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peló ínajor J. NASCIMENTO MOURA

Hoje, Castro Marim aguarda o olhar
,carinhoso de todos os que vibram
ante as ruínas do Passado e, não es­

quecem que as Fortalezas são o lega­
do das gerações pretéritas às do pre­
sente, para testemunho da grandeza
,da Nação, que ali se formou, conso­
lidou e à' sua sombra se expandiu;Se a. pedras da velha matriz do castelo '1:I.e Çastro .\IIad�

pndesselll falar ,talvez nos contassem h,lstórlas que afervoras­
seæ :o nosso patrlotlsPlo. �¡¡ ruínas a que tndo se encontra
redôzldo .díaem.nes apenas qué é Inoportuno evocar glódas
quando, os seus t�stemunhos são deíxados neste aba�dono�

.4 PRIMITIVA fortaleza de Castro Marim deve
,. ter consistido num Castro familiar, ou povoação

do período neolítico., .Os objectos
de barro, de cobre e bronze, sepul­
turas, etc.,' correspondem à idade
de, bronze, no século XIV, a. C.
Castro .Marím, então, seria talvez
uma citânia.
Os fenícios, vindos do Estreito,

entraram pelo Guadiana, defronta­
ram-se com rima fortaleza e devem
ter estabelecido feitorias sob a vi­
gilãncía dela.
Os 'gregos, em 854, a. C; apode­

raram-se, por surpresa, de Castro
Marim e trànsformaram-na em uma

base comercial-e política.
Muitos dos habitantes da tribo

lusitana dos Cúneos' ou Túrdulos
refugiaram-se em uma das ilhas de
Pessegueiro, que dista, de Vila No­

nlllllnlllllllllllmllllllllll�[llIillllillllllmllUílllllln!libll va de Mil Fontes duas léguas, pou­
co mais ou menos, a qual foi. man­
dada «fortifiearpor 'sua majestade,
no tempo do Princípe Alberto da

Conclui 'na 3.· pógina
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A HOMENAGEM EM LAGOS
, ,

ao sr.-dr."Jos,B FDrmDsi,nho
LAGOt? - E' 'justo homenagear dor civil que impôs ¡;IS, insígnias,

quando razão haja' para, tal. .No 'tendo usado da palavra os srs, pre­
caso da homenagem' prestada.aosr. 'sidente, da Câmara, drs. Centeno e

dr. José dos Santos Pimenta For- Lyster Franco � gQvernador civil,
mosinho, à-parte. ideologias, cate- que enalteceram as qualidades do
gorias ou religiões, todos os que
conheçam a sua obra se darão por,
satisfeitos com a distinção .de que
foi alvo.

,
'

'O -sr. dr. Formosinho desde há
muito Sé dedica à causa do Museu
Regional de Lagos, como se o mes"

illO fizesse parte integrante- da sua
vida, sendo, pois, de louvar a inicia­
tiVa do Municipio, secundando coin'
Q devido realce o gesto

-

nobre do
Governo que o galardoou, sob pro�'
posta do Ministério da Educação
com o grau de' çavaíeíro da Orde�
d�,$ant�ago de Espada. '

;

'.' ,'s� em acção de graças, ce­
leD .pelo rev. Diogo Crespo na

,
Ie Santo António, assistiram,

até ' o .sr, presidente da Câmara,
muitas: pessoas de destaque no

meio, tendo' usado da palavra o ce­

lebrânte, 'que Versou sobre a perfei­
ção e imperfeição do homem e cau­

sãs-que o podem elevar ou diminuir,
ora:t:6ti�, bem digna de registo e que
pr�ll;lj.e1;l:" a atenção de todos,' os
assistentes.' '

,

A sessão solene, que se efectuou
no salão nobre da Câmara: Munici­
pal, foi presidida pelo sr. govern a-

iIIninlllllllllllllllllilllllllllillllllHlIlIIlIlIIlIIlIlIIlIIlIIllIÉ

Conclui na 3," pógilla

Vêm a caminho do Algarve
dez alqarvios Ja Argentina,

'ARTID de Buenos Aires UID'

grupo de dez algarvios resí­
", dentes em Comodoro Rivada­
via, que resolveram visitar em con­

junto' a sua pequena pátria e revi­
ver aqui, no convívio do ambiente,
das pessoas e dos lugares queridos',
os anos distantes' da suainfância,
Demorar-se-ão no Algarve alguns
meses;

,

A POVOACÃO DE PORCHES
,

'�
,

,

I

ESTACIONOU HÁ SÉCULOS
,E REM MERECE QUE' POR ELA, OLHEM

R_[Dlr� un MoronllrMn ARMAÇÃO DE PERA - Todoó viajante ao percorrer o Algarve deIl n aL' u, ,.-, H �, 'u Leste à Oeste, a uns quatro quilómetros além de Alcantarilha encontra,
sobre uma proeminén-

"

apreciad,a no ,relatório cia, a povoação de Por-
ches. Este norne, bem
vincado na história dos

do Uonf'ep' .·0 ,Gera'l' nossos primitivos tem-­
m pos, vem da antiga vila

extinta há séculos" e,

IECEBEMOS o relatório e contas que' se situava a um

.do Montepio Geral, documento quilómetro a Sudoeste
que' nos aparecesempre elabo- da actual povoação. ,

trado com o maior ,escrúpulo e an-
• Data a sua edificação

ecedido, de um estudo, que é, li de 1560, quando a anti-

tbem, dizer; um ensaio sobre o Mu- ga vila ,declinava por
uahsmo., Do estudo deste ano e falta de vias de cornú­
cOmo resumo do desanimador pa- nicação para o seu pro-

, norama do Mutualismo, pedimos li- gresso. Os seus filhos,
ctença para transcrever os seguin- descendentes dos au­

es períodos: .
' dazes marinheiros e

valentes soldados edu-
(çom este pequeno roteiro mll- cados na Escola de Sa­tU�h�ta podemos nÓS atestar que a' 'gres, reconhecendo oCrIse do sentimento da previdência: isolamento em que seVollintária é geral. O panorama, e n c o n t r av am e qué

Aa SUa rudeza, é simplesmente este: prej udica va as suas

dssociações que se ligam e se fun- actividades, começa'-�rn para 'poderem subsistir;, asso- ram a edificar novas
C1ações que ,se vêem decair, de ano moradias no ponto porPara ano, pela falta de sócios; asso- onde passava a única
�Iações que levam vida dificultosa, estrada desse tempo,
PoassoCiações que se extinguem chamada estrada real,
C
r taita �e' recursos. Só, por ex- que vinha de Estôm­

á:Jçao, uma ou outra consegue com bar a Albufeira e pela
r

Uos esforços dar !linais de apa-' qual se fazia todo o

nente florescimento. Unicamente movimento de tropas,aquelas modalidades em que apa-' mercadorias, etc. (Esta estrada ain- , __ • _ .. __ ••_. _ • _•• _

Conclui na' 4." página

A Igreja matriz de Porches

Conclui na 6," pógina

COMPLETOU mais um ano o
nosso prezado colega "Repú­
blica», prestigioso vespertino

lisboeta, pelo que felicitamos o seu

director, sr. Carvalhão Duarte, e o

director-adjunto, o poeta Alfredo
Guisado, saudando em Artur Inêt,
chefe da Redacção, os camaradas
da folha lisbonense e agradecendo­
-lhes a sua colaboração na defesa,
dos interesses do Algarve.

,

«R.EPU�LICA»
o LAVRADOR põe na �eara a sua esperança

e na UL TRAMAR/NA
SUAA CONFIANÇA

L I S B ,O A - R u a d a

AGENTES EM T'ODA A

Pl"ata.108

l!R.OVÍNCIA
--

FOfATENDIDA
A NOSSA-RECL4M!Ç10
acerca do hor&rio da biblioteca

31839, • AVENÇA
DO SUL -.v, R. s. ANTÓNio.

Mais do que as pessoas crescidas. as crianças 'sente_ u_a
.rande a/eição pelos ani_ais e estes, DO ,.'eral. retribue".-lbes
'esse carinbo. não só não as bostilizando co_o ,até de/endendo­
-as. São, inri_eros o� casos de crian'�as salvas pelos cães. P�r
isso não é de estranbar que a pequena Lorna Wor_stone tenba

di.p�nsado o seu' carrinbo aos �eus dois lindq/Jl' a_'i_uinbos ca­

rli,.os para os tránsportarl ao ca_peonato ,da Wé'(sb' Corái Lea­
gue. lazendo elá a via_e_' a pé. F.videntetnente quie é louvável
tratar be_ o«, ani,..ai., _as é bu_ano ta_bé_ que esta pre/e­
rêncÍa pelos brutos não e:rclua aÍluele carinbo 'que df!¡,ém _ere­

cer igual_ente os seres bUnlanos ¡..Ielize., árandel parte dos

quais _oza de _enos ,carinbo e comoflid,,;Je que �uitoill cí!,es.

u LIS B O A,
um novo livro de versos de ,A.: Vicente, Campinas

.

,

.� 't ,':'_-;" .. -'�'

OUTONO "

Apreciação do eng_" -.:.I.', Sliva Cal"valho'

�MBORA o confesse com desgosto, eu não sou um homem de grandes
� andanças, E' certo conheço sofrivelmente Portugll-kde�df,as cidades

até às 'aldeias. Porém só passei uma vez a fronteil'<\>,e não fui
, além de Paris.

'

,

, .Ora Paris é uma cidade 'que a

.todos fica .no coração. Será preci­
se 'conhecê-la, e ter a consciência

, de quanto ela representa no mundo,
para amar Lisboa, a nossa singe­
líssima cidade que tanto encanta as '

almas simples, com o seu casario
trepando pelas sete colinas dando- ,

-nos um .intenso colorido, a que o

sol vem dar mais luz e mais alegria.
Eu sou um apaixonado de Lisboa,

" .talvez porque ela procura, no bulí­
cio, esconder as' suas mágoas para
melhor aniquilar as nossas. E
assim, a cidade convida-me ao tra­
balho e quase me fornece energias
novas para enfrentar os reveses

que se deparam sempre àquele qué
luta.
..

Este mesmo fenómeno parece se

passa com Vicente Campinas. A
prova julgo encontrá-la. nestas 1.9
poesias, todas inspiradas em moti-

......_. - _ - _ ••• _.. .. •• vos lisboetas, que constituem o li-
vro «Lisboa, Outono';"; livro que
pode .considerar-se uma homena­
gem à nossa capital, sem deixar de
ser um apontamento judicioso a

reflectir uma amargura por certos
àspectos da vida das suas gentes.
À medida que vamOS tomando

cont!!,cto com «Lisboa, Outono», e

topando com certos tipos tão nos­

sos conhecidQs (como o cauteleiro;
por JOSÉ AUGUSTO PESCADA JÚNIOR como a varina, como a poJ:m� ven"

dedeira do «Borda-de-água» etc.)
somos irresistivelmente levados a:

DO sr. António Norberto de Sou­
l

-

sa Cunha, aluno da Escola, In­
dustrial e Comercial de Faro,

recebemos .a seguinte carta:

Sr. diredor do Jornal do Algarve
Tem esta o fim de agradecer a

publicação da cartà que oos dirigi,
acerca da biblioteca da Escola In­
dustrial e Comercial de Faro e, ao

mesmo tempo, de vos comunicar que
o apelo que na mesma fis, foi�felis­
mente, ouvido e atendido, como eu

confiaua, pois, a partir' do dia 19,
a biblioteca passou a ter o seguinte
horário: segundas, terças, quintas e

sextas, aberta das 1,5 às 18 horas:
quartas; das 20 às 23: sábadosç das

.
'

Continua na '6,8 pógina

A. "iflente Campinas

·0 A L G A. R V-E
:E O FOLCLOR'E
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PARTIRAM PARA ANGOLA
três traineiras

UM BALANÇO
QUE, SE PRESTA A REFLEXÃO
�A PRODUÇÃO agrícola mundial baixou ligeiramente durante a

campanha .1957-58, marçandoassím o- primeiro tempo de para-
"

gem do movimento de expansão
--------------------------••--..... da agricultura mundial que não ti­

nha cessado de aumentar, regular-
mente, depois da guerra».
Tal é a primeira,' constatação do

relatório anual sobre a situação da
alimentação e da agricultura que a

FAO acaba de publicar.
Eis em resumo, os resultados

concludentes que se extraem desse
documento:

- Durante o ano civil de 1957, o

volume do comércio mundial dos

produtos agrícolas mareou tim au­

mento de 3 o/" sobre o do ano pre­
cedente, seja um aumento conside­
ràvelmente inferior aos 8% consta­
tados durante os dois últimos anos.

- Os armazenamentos mundiais"

construídas nos estaleiros
da Vila POnlbalin'a.

�EGUIRAM para Porto Alexan­
� dre (Angola), sob o comando

do sr. Pedro Fortes Figueira,
comandante da marinha mercante,
as traineiras «Bérrio», «S. Rafael»
e «S. Gabriel», construídas nos es­

taleiros do mestre António Pena,
em Vila Real de Santo António e

que se destinam ã pesca naquela
nossa província ultramarina. Os
barcos, graças à sua boa constru-

,

ção, navegam com os seus próprios
meios. Desejamos-lhes boa viagem.

Conclui na 3,8 pógina

o serão algarvio de 30 de Abril
último, efectuado, no Coliseu
dos Recr.eios, em Lisboa, e a

que a 1mprensa se referiu em

termos relevantes, deixou admi­
,ável impressão nos milhares
de algarvios 'e não algarvios
que, quer naquela casa-, de es�
pectáculos quer por meio da ra­

diotelevisão, viveram intensa­
mente, do princípio ao fim,esse
momento inesquecível que lhes
foi dàdo saborear.

Saindo do estado de relativa hi­
bernação em que incompreensi­
velmente se encontrava, o fol­
clore algarvio teve um despertar
entusiástico, eloquente, bem pró­
prio desta Província que a na­

tureza, nos seus secretos'de­
sígnios, inundou'de luz e beleza
vária até ao Cabo de S. Vicente
- evocação perene do Infante
D. Henrique - e « •• , onde a ter­
ra acaba e ,o mar cQmeça ... »,
nos versos sublimes do nosso

ÉPico imortal!
Foi, pois, esse memorável serão
de 30 de Abril como que uma

ressurreição, brilhantemente
operada pela Orquestra Típica
de Faro e p,e/os ranchos folcló­
ricos de Faro e da Conceição
,de Faro, cujos ecos se não des-
fiseram ainda, e se manterão

por muito tempo, tal a emoção
. espontâneamente originada po,
esse magnifico espectáculo, que

,

os algarvios deSejariam ver. no­

vamente - e nem todos viram -

se tivesse sidotilmado.
Cab,e aqui�para não trilharmos
o caminho ingrato do esqueci­
mento, endereçar a todos os

comjJOnentes dos citados agru-
Conclui na 6," pógina
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Excursão pelo'Guadiana
eSTA a orga�izar-se em Beja

uma excursão a Vila Real de
�anto António e Aiamonte qu�

partirá daquela Cidade no dia 6 de
Setembro. 'Apresenta o pas!1eio
,uma inovação: de Mértola até à
Vila Pombalina a excursão sed
feita em b,arco, o' que permite a�s
excursionistas admirar as belezàs
do rio Guadiana, desconhecidas dà
maioria ,de, algarvios e alen,tejano�
e totalm�nte ignorada ,d,a!? várias
«,:mpresa,s lisboetas qu� se ,dedicaIJ:l
a promover ,excursões ao Algarve, '
esquecendo-,se de .mostrar aos seus
freg)leses um dos aspectos, mais
aliciantes da nossa 'Província.

..

'Conclui na, �," página
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i é a maior riqueza I
= =

I falta de água e males do estômago I
�§5_= o organismo precisa: de

15'água para, além de outro�
fins, formar os vários sucos

- encarregados da digestãoE dos alimentos. Muitos dis- iæ túrbios, alimentares. conhe- §
E_ '�cidos sob a denom, inação ¡;¡¡

§' geral de «males do estóma- i
_§= go», podem resultar do cos- I,tume de beber água em

iS quantidade insuficiente. i
- =

§ Evite o 'peso no costôma- iS
Sã '0». e a má di_estão, Ei
,ii! acostumando-se a beber §

==� água, de pre/erência, i
lo"'� dati re/eiçõetl. E

ii �
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Vamos Cantar
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Vamos cantar até quando
nbs afoguem a vos

em lágrimas de sangue '

Partidas e Cbefladas,
Vamos cantar até quando
nos rodeiem de vácuo
a respiração No paquete «Vera Crus» partiu

para o Rio de Janeiro o nosso. que­
rido amigo sr. Miguel António So­
corro Dom_ingues, filho do nosso

chefe da Redacção, Manuel da Silva
Domingues. Desejamos-lhe muitas

felicidades no grande pais irmão.
= Em viagem de negócios, seguiu
para Angola, no avião da TAP, o
nosso assinante em Lisboa sr. Ama­
rai Leitão, director da Ch. Lorilleux
S. A. R. L.
.= Fixóu residência em Vila Fernan­
doorAlentejo) onde foi colocado como

chefe da estação dos CTT, o nosso
assinante sr. António Adeline Pa­
tacas da Silva.
= O nosso assinante sr. Manuel
Joaquim Baptista Lopes, escritura­
rio da Armada.foi transferido para
Lisboa, onde fixou residência.
= Estiveram em Fila Real de San­
to António os no�sos amigos e'pre�'
sados colaboradores srs, prof José
Francisco Manjua Leal e Casimiro
de Brito. '

- De visita a seu filho, esteoe em

Lisboa a sr,« D. Josefa Abecassis
Vargas Marques, esposa do nosso

assinante sr. José Rodrigues'Mar­
ques, despachante da Alfândega em

Vila Real de Santo António.
= Encontra-se em Vila Real' de
Santo António, de visita a seus

pais, o nosso assinante sr, João
Cumbrera Centena de Sousa. '

= Esteve 'em Vila Real. de Santo
António, tendo-nos dado -o praser
da sua visita à nossa Redacção, .0

sr. Alvaro Duarte Gomes, corres­

pondent« do Jornal do Algarve em

Algas.
= Com sua esposa, sr» D. Jesuína
Sales Socorro Queirós, esteue em

Lisboa de visita a seu filho,' que se.
encontra ali hospitalieado, o nosso

'assinante sr. José 'do Sacramento
Queirós.
= Esteve em Lisboa, com sua esposa,
o nosso assinante sr. capitão Inácio,
pacheco. '

= Acompanhado de SUa filha, sr»
D. Margarida Susana Machado
Louro, e seu genro, sr. tenente Jorge
Marques Louro, esteve em Vila Real
de Santo António o sr, Humberto
F. Machado, residente nos Açores:
= Eucontra-se em Vila Real de
Santo A1�tónio, vinda de Tanger, a
sr,« D. Antonia Martins, filha do
sr, António Alvares Pessanha, nos­
so assinante naquela cidade mar­

roquina,
,

= Em viagem de núpcias, estiveram
em Vila Real de Santo António à.
sr» D. Maria José Socorro Tenorio
Guimarães, filhá do nosso assi,iian�;
te sr. Manuel Peres Tenório, ii, i��
marido, sr. Domingos Eugét#d Pâ:- ,

reira Guimarães.
.
".

,

Surpresa

SABJAMOS da existência dos
«Jograis do .lIcio-Dia». E ti­
nhamos formado um juiso an­

tecipado do seu ualor, Relativo, evi­
dentemente.
Para nós, este e. outros agrupa­

mentos que teimam em levar cultura
artistica a toda a parte, merecem

anteciPada simpatia. Simpática so­

lidariedade. E sempre que nos for
dada a oportunidade, incentioamos
tais iniciativas. Defeito? Virtude?
Que sabemos nós, sem a taxa da in­
falibilidade, onde acaba a virtude e

começa o defeito?
Mas íamos falando dos. «[ograis

do Meio-pia». Este agrupamento,
como outros que se criaram após á

benéfica oinda a Portugat dos afa­
mados «[ograis de São Paulo», exi­
biu-se em Vila Real de Santo Antó­
nio. A sua vinda deveu-se à inteli­
gente iniciativa da direcção do Cine­
-Clube da citada oüa,
Achamos que todos os associados

deste Cine-Clube teriam ficado satis­
feitos. Longe de nós afirmarmos
que teriam gostado totalmente dos
<<.lograis». Isso seria uma afirma­
ção isenta de verdade, ousada, de­
masiado falível.
. Afirmamos, sim, que todos os

associados ficaram satisfeitos, e te­
mos disso a certera, vendo o facto
,por determinado ângulo: ei de terem

aSsjs#do a uma inovação em Vila
Real; de Santo António sem o mini­
ma de dispêndio material. Como
que um bom aperitivo para o prata
{ie fum!o da alimentação espiritual!
Poristo, achamos que não tem nada
de ousadia; esta afirmação.
7De uma maneira geral, os «Jo­

grais do. Meio - Dia» agradaram.
Sem dúvida. Escutámos diversas
opiniões. Inúmeras opiniões, sobre
eles. E todas elas com tendência
para a satisfação. Mas a nossa

também conta. Pelo menos, para
nós, é clare .. , E confessamos: foi
de surpresa! Deagradâuel surpresa!
Isto não quer dieer que o nosso

agrado seja incondicional. Nada
disso. Agradou-nos a exibição dos
«Jograis do Meio-Dia». E tal agra­
do ,ultrapassou a bitola pela qual
tinhamos medido o prévio [uieo que
sobre eles fieéramos, Isto já quer
diser algo de bom.' Mesmo muito
de bom. E se se aliar ao que repre­
senta a iniciativa da criação deste
agrupamento artístico, o nível cultu­
ral já conseguido, podemos dar-lhes
os parabéns. Sinceros. Animado­
res. Entusiásticos! .'

A própria missão destes agruPa­
mentas de arte (levar a Poesia a to­
dos os lugares) é já.jor si só, digna
de admiração. E quando se aliar a

tal facto a, belesa da arte de diser,
tudo resulta bem.

.

Virtudes? Muitas. Há que man­
tê-las, amPliá-las. AmPliá-las sem­

pre. Isenção de dç!eitos? Não.
Existe'ltl-, também. E dificil, não di­
remos inacessível, á perfeição. Mas,
felismente para todos quantos se in­
teressam a sério pelo problema sério
da cultura artística, os defeitos qua­
se se apagam frente ao que de valor
existe. Valor real, com um'mundo
de promessas.

. Trabalhar. Trabalhar, mais, mais
ii sempre. Sem desânimo. Com a

(:oragem dos fortes e o gosto dos

espiritas elevados. Se não houve
muito de perfeito, no que se escutou,
nãb há que surpreender. Isto desde

que se saiba que é a terceira apre­
sentação dos «jograis do Meio-Dia»
ante o público. E a primeira em

. Vila Real de Santo António. E a

primeira, também, para alguns dos
elementos que tiveram de substituir
outros. Outros não diremos com

mais valor (nada disso) mas com

'muito mais tempo de ensaiqs! Que
é preciso que se saiba. E preciso EXCURSA-O CAMP'ISTA'que se saiba que, para se chegar à
afinação, à bele$a auditiva que este

agrupamento nos deu, foi preciso
um mundo de esforços, em ensaios
constantes, persistentes, exaustivos!
E isto, podem cter, só pode ser ava­

liado no seu real valor por quem
possa acompanhar tanto esforço,
tanta canseira, tanto espirita de sa­

crifício, apenas ... por amor à Arte.

Sim, meus senhores, nunca a frase
foi tão bem aPliçada: APENAS
POR AMOR A ARTE! Com
absoluto desinteresse material.

O mérito' da iniciativa vai, intei­
rinho, para Casimiro de Brito, mo­
ço poeta já de tantos conhecido. Mas
o mérito da representação vai, tam­
bém todo inteiro, para os jovens,
pr!sentes e ausentes, desse agrupa­

.
menta de Arte.
Foi uma surpresa! Uma agradá­

vel surpresa I Uma belíssima sur­

presa, para nós, a apresentação dos
«Jograis do Meio-Dia» em Vila
Real de Santo António.
Parabéns. E que nunca lhes fa­

leça o entusiasmo e o amor pela
Arte. E que, quando tornarem a

Vila Real de Santo António, possam,
novamente, elevar a surpresp tão
maravilhosa com que agora nos

brindaram.

Vamos cantar até quan_do.
nos decepem a língua

.

como se fosse um pássaro
V�m.os cantar' até quando
nos queimem as raises
que temos na alma

Áté lá
ensinaremos a cantar
um só dos nossos filhos
Ou todos os nossos filhos
vitória suprema
pela liberdade.

Abrl] de 1959' Casimiro de Brito

BEBA

BRANDE
.M A S B E BA

BOM.

BEBA

KOPKE
-1638 -

o
Alterna com frequência, com tem­

peraturas umas vezes baixas, outras
altas, conforme as regiões.
O Algarve é o ponto do País onde

é mais estável, mas mesmo assim
torna-se necessário isolar contra o

calor, que se faz sentir no Verão e
contra as humidades do Inverno,' as
paredes desabrigadas, os terraços e
todas as construções. '

As fábricas de conservas, cortiça
e outras, estão gastando em com­
bustível milhares de escudos mais
do que o preciso, porquê? Sabem­
-no bem as indústrias que têm as

suas caldeiras, tubos, cofres e estu­
fas já isolados, com oS¿'á conheci­
dos produtos (�ISOLO OURTEX»
que a PROINDUSTRlA põe ao dis­
por de todos, bem como os seus ser­

viços técnicos.
Consultem a firma Z. Bettencourt

da Silva, Limitada � Rua do Cais
do Tojo, 52-54, tel. 665164, ou diri­
jam-se ainda ao nosso agente dis­
trital sr. João Maldonado Pinheiro,
em Portimão.

Casamento

Celebrou-se na igreja de S. Sebas­
tião da Pedreira, em Lisboa, o casa­

mento da sr.a D. Aida Eduarda
Ribeiro, filha da sr.a D. Fernanda
Ribeiro e do sr. dr. Eduardo Ribei­

ro, cônsul de Portugal em Aiamon­

te, com o sr. eng. Roberto Paulo
Chaves de Bergér, filho da ilustre
artista,. nossa comprov(1Jciana, sr.a

D. Maria Alexandrina Pires Chaves
Berger. e do sr: arquitecto Rogério,
Paletti Berger. Presidiu à, cerimó­
nia; que se revestiu de grande Sole:
nidade, o rev. cónego dr. Henrique
Ferreira da Silva, vice-reitor do se­

minário de Faro, e for-am padrinhos
os pais dos noivos. Após o acto re­

ligioso, foi servido na Casa do Leão
um finíssimo almoço aos numero­

sos convidados, entre os quais sé
viam os srs. cqronel Almeida Fer­
nandes, minis'tro do Exército, e fa­
milia; dr. João Lucena, encarrega­
do dos' negócios de Portugal em

Londres, e, esposa; 'Iumerosos ofi­
ciais superiores da Marinha e do
Exército e muitos amigos pessoais
das famílias dos noivos.

O novo 'casal, que seguiu em via­

gem de núpcias para o estrangei,.o,
fixa a sua residência em Carcavelos.

'Cine ..Foz
Vila lR,ml dQ Silnlv '.nlvniG

DOMINGO, As aventuràs
de Kit Carson, com Dana An-'
drews e Lynn Bari. (Para 12
anos).
TERÇA-FEIRA, O buraco

na parede. (Para 17 anos) .

QUINTA-FEIRA, o sensacio­
nal filme O filho' do conde de
Monte Cristo. (Para 12 anos).

/.ii Núcleo Campista de Olhão, rea­
VI liza amanhã uma excursão de

estudo e recreio à Barragem do

Arade, Silves, Barranco dos Pisões,
Monchique e Caldas de Monchique.
Em Silves, os excursionistas são

recebidos na sede do Grupo Ami­
gos de Silves onde lhes será pres­
tada assi¡,tência cultural, éom escla­
recimentos sobre a história e por­
menores arquitectónicos dos monu­
mentos da cidade.

Doentes

Encontra-se internado no Hospi�
tal de Santa Maria, em Lisboa,.o
nosso estimado colaborador e amigo
sr. José Agostinho SocorroQueirós.
= Está a caminho de completo res­

tabelecimento do acidente de que foi
vítima, o nosso assinante sr. Raul

Miguel Socorro Foique, cadete da
Academia Militar.
= Encontra-se doente o nosso assi­
nante sr. Alfredo Baptista Lopes,
chefe da secretaria da Câmara Mu­

niciPal de Tavira.

a numerosa assistência que enchia a

sala do Clube Recreativo Lusitano

,perpassou a vida da que foi tão

grande Poetisa! Escutou-se, viveu-se
a poesia de Florbela. Amámo-la,
erguemo-la, aPiedámo-nos delal
Através da conferência da sr.a D.
Maria Leonor Meto Horta, sentimos
a sua vida ansiosa, as suas de,sven­
turas, o seu grande valor de artista!
E graças à interpretação sentidissi­
ma 'da sr.a D. Maria Lúcia Horta,
pudemos viver todo o encanto, -fado
o sentimento da grande poetisa alen­

tejana! Foi uma vida agitadà. Foi
uma batalha contra a incompreen­
são. Foi um er{?Uer de belesa poé­
tica, a vida de Florbela. Tudo isso
puiJ.emos escutar, sentir através do

esplêndido trabalho da ilustre con­

ferente.
Nossos parabéns. Parabéns a

todos que, de certo modo, vão contri­
buindo para, como muito bem disse
o sr. presidente da Câmara MuniCi­
pal, propiciar a elevação do nível
cultural do povo de Vila Real de
Santo António.

r ..

Jogos Florais da Primavera

d JÁ na próxima quarta-feira
que se efectuam os Jogos Flo­
rais da Primavera, no Clube

Recreativo Lusitano, de Vila Real
de Santo António, anunciados para
o passado ano e que, pot' motivos'

já conhecidos, só agora podem ter'

realização. As produções concor­

rentes andam pelo meio milhar.
O júri é constituid{) pelos poetas

algarvios, srs. tenente Vitor Castel­
la, JOSé Manuel Pereira e A. Vicen­
te Campinas.
Este serão cultural terá inicio

pelas 22 horas.

Conferência sobre Florbela

Cl1Ão deixa de ser motivo de con­
I l tentamento, o movimento, o

ambiente cultural que Vila
Real de Santo António está a sentir!
Uns rlias, apenas, separaram o

serão cultural dos «Jograis do Meio­
-Dia» deste outro serão cultural. Fa­
lou-se sobre Florbela Espanca. Ante António do R.io

DO
-

ALGARVE

MOTO��S, R�DES E FIOS D� NYLON
Maríti:mos BOLINDER'S e HSA
de origem Sueca e Dinamarquesa

'Os únicos motores de 12 ev. que gastam .penas 3$50. por Lora de servi�o
'

Redes de Nylon ao preço de FáLrica
CLu:mLadas e Rodetes de co'rt:iça

Executa contratos de construção de barcos, prontos a

pescar, com ou sem redes. Construção em 45 dias
CONCEDE FACILIDADES DE PAGAMENTO

Consulte a

Agência Comercial e Marítima do Sul
Telefone 76 Vila Real de Santo António

dQ íll 8 '27 dQ Miliv

Vila Real de S�nto António

TRAINEIRAS,
Norte. .'. . .

Flor do Guadiana.
Tozé ..
Triunfante
IMante.
Vulcão..
Liberta .

Tufão ..
Raulito . .

Conceiçanita
Flor do Sul.
Refrega ..

Janita, . . • . .

Pérola do Guadiana.
Leste. . .

Agadão ..
Audaz ...
Novo S. José

Total

27.910$00
20.590$00
18.880$00
16.200$00
15.880$00
15.590$00
14.540$00
15.750$00
12.597$00
11.500$00
10.720$00
8.990$00
8.240$00
8.250$00
7'960$00
6.570$00
995$00
977$00

219.519$00

AfulD'da costa, do. Algarve
Cabo de Santa Maria
450 atuns, 186 atuarros e 20
albacoras. " . . . . . 557 :529$90

Medo das Ca�ca�
101 atuns, 102 atuarros e 7
albacoras. . .

.'
. . . 154.700$20

Bàrril
-

.

60 atuns e 48 atuarros .

Total .....
7'9.544$90
791.575$00

<;> I h_ AI p

. TRAINEIRAS,
Clarinha ..
Amazona ..
Novo S. José
Salvadera .

Restauração. . .

Fernando Carlos.
Audaz ....
Costa Azul ..
Sr." da Saúde.
Nidia ..
Estrela do Sul.
Toluis. , ..

Briosa. .'. .

Tétls. . . . . .

N."' Sr,a da Piedade.
Mirita .. ,

Boreal. . . . .

Flor do Sul. .' .

Oca .....
Arrifana. . . .

Manuel Machado.
Deus te guarde
Oeste. . . .

Refrega . .

Ah'arito ..
Noroeste. .

Total

49.955$00
59.572$00
55.575$00
55.800$CO

·51.199$00
29.878$00
27.780$00
17.650$UO
17.265$00
15.555$00
14'.015$00
15.575$00
10.755$00
!!:�40$00
8.560$00
8.010$00 '

7;940$00¡
7.885$00
7.755$00
6.855$00
5.890$00
4.100$00
5.665$00
2.850$00
2.400$00
1.260$00

415.125$00

Albufeira

Valor dá pesca neste período
Total . ',' .. 94.7.81$00

Quarteira

TRAINEIRAS:
Clarinha ..
Boreal...
Nicete
Ponsul....
Restauração .

Estrela do Sul.
Amazona ....
Senhora da Saúde
Gabriela Maria
Sever. . .

Alvarito . .

ARMAÇÔES:
Olhos d'Água
Maria Luísa .

Artes -diversas .

Total

2.654$00
2.451$00
2.577$00
1.552$uO
759$00
716$00
645$00
545$00
281$00
154$00
59$00

7.150$00
4.214$00
44-799$00
68.274$00

,Armação de Pera

L.ag o s

Valor da 'pesca neste período
Total ; 52.721$00

TRAINEIRAS:
Gosta d'Oiro .

Pérola de Lagos
Gracinha., . .

Marisabel - ...

N.a Sr." da Graça.
Brisamar. . : . .

.
N." Sr." de Pompeia.
Virgem te guie.
Milita. .

Clarita
Campeiro
S. Paulo.
Tainha .

Fóia ....
Maria Benedito
Ponsul ...
Pérola Algarvia
Menina Aurora
S. Flávio...
Lua Nova . .

Pérola do Barlavento
Maria Sérgio. .

Dorita. . . .

Anjo da Guarda
Lusitana. . .

Toluls .

Cine .

La Rose .

Borges do Rego
Total .

55.910$00
55.520$00
28.850$00
24.060$00
19.750$00
lH.990$00
16.740$00
15.050$00
15.960$00
5.850$00
4.900$00
4.590$00
4.120$00
4.090$00
2.790$00
2.140$00
1.770$00
1.290$00
1.270$00
950$00
890$00
840$OU
780$00
540$00
660$00
480$00
460$00
460$00
59 $00

247.650$00

Portimão

TRAINEIRAS:
Farilhão, . .

Menina Aurora
Sarda, • . • .

Belalgarve . . .

Anjo (Ia Guarda,
Virgem te guie .

Maria Sérgio .

"

Dorita . . . .

Maria Benedito .

Gracinha .:'. . . .

Pérola de Lagos . .

Pérola do Barlavento.
Nicete
Flora.
Cine.
Fóia .

Tainha . ,

Tõluís
"

.

Sol ..

Clarita .

Brísarnar
La Rose.
S. Flávio .

Leãozinho ...
Pérola Algarvia .

Trio.... '.'
N." Sr." da Graça .

Pérola do Oceano .

Sr." do Cais .

Oca .

Tétis .

Cristina Leote
Nova Forcada
Mirita . .

"

Lua Nova. ,

Oressa.. . .

Flor de Sines.
Milita' ...
Belnicete . . .'

Manuel Machado
Maria Odete. .

Pérola do Arade.
Praia Amélia. .

'

Casta d'Oiro . ",
Maria do Pilar'
Costa Azul .

"

.

Arrifana. . . .

Briosa ....
Campeiro '. . , .

Boriles do Rego. .

N." Sr." de Pompeia
Ponsul ..
Boreal . .

Marisabel .

Mãos Dadas
Lusitana. .

S. Paulo. . .

Novo S. José.
Fernando Carlos
Alvarito. . . .

'Estrela de Maio.
Norte .

Deus te �uarde .

Mestre d Aviz .

Cinderela .

Salvadora.
Restauração
Refrega. .

Total

He_nrique Martins
Faleceu em Silves o sr. HenriqueMartins, de 68 anos, director do

nosso prezado colega «Voz dó Sub
Embora nascido nó Ribatejo, vin:
culou-s� à Ii?ssa Provtneía, para
onde veio muito novo.� Desempe_
nh�u, antes da- actual situação e por
várias vezes, o cargo de presidente
da .Câmara daquele concelho e da
extinta Junta Geral do Distdto
Era casado com a sr.a D. Auror�
Calapez da Silva Martins e pai das
sr.as D. Ana Luísa Martins Jacinto
cas�da com o sr. António Carneir¿
jacinto, gerente do Banco Nacional
Ultramarine em Faro; D. M�ria
Aliete 'Martins Ramires, casada
com o sr. dr, Mário Ramires, notá.
rio em Silves; D. Julieta Martins
Nobre de Oliveira, casada com o
sr. António João Nobre de Olivei.
ra, eng. agrónomo na Escola Agri.
cola de Coimbra; D. Aurora Mar­
tins Jacinto, casada com O. sr, João
Carneiro Jacinto, gerente do Banco
Nacional Ultramarino em Silves'
D. Merceana Calapez Silva Martin;
Nobre de Oliveira, casada com o
médico sr. dr. Eugénio Nobre Pires
de Oliveira; e dos srs, dr. Jõsé )�,
lio Martins, advogado em Silves
casado com a sr.s D. Maria Gabrie:
la Ro.cha Gouveia Marfins, e major
Henrique Calapez da Silva :Martins
casado com a sr.a D. Delfina Cala:
pez Martins.
À familia enlutada, em especial

ao nosso prezado colaborador sr,
dr. Mário Ramires, e à «Voz do
Sub apresentamos muito sent\das
condolências,
Também faleceu:
Em LISBOA -'a sr." D. Teresa

de Jesus, de 83 anos, natural de
Silves, viúva, -mãe da sr.a D. Gre­
geria dos Santos Leal e sogra do
sr. Joaquim Carlos dos Santos.

I;M M�RTOLA
.

ALUGA - SE UM ARMAZ'M
Em óptimo ponto comer­

cial, para qualquer ramo de
negócio, (antiga easa de bi­
cicletas). Dirigir a Herdeirus
de José J. Alho - Mértola.

65.880$00
54.415$00
52.960$00
48.559$00
44.tOO$00
59.510$00
55.660$00
55.490$ÓO
52.650$00
52.200$00
51.950$00
51.260$00
51.250$00
'50.800$00
50.680$00,
50.090$00
'29.260$00
28,169$00
27;970$uO
27.576$00 Vilil RQal del !ianlv Antcínlv
26.550$00
25.520$00

.

de 21 a 27 de Maio
,25.500$00
.24.290$00 ENTRADOS: Suíço «Arbedos,
�:���:�� de 996 ton., de Leixões; com carga
22.440$00 em trânsito; Italiano «Giovanni Tri­
<22.560$00 coli», de 499 ton., de Lisboa, com
21.790$.00 carga em trânsito; Portugueses21.710$00 M

.

Ch" d 549 d21.521$00 «arIa rístína», e e ton.,
21.160$00 Lisboa; vazio, cTerceirense., de

rg'�fol�� 11.295 ton.," de Lisboa, com carga
19:6UO$()() em trânsito, e «Mira Terras, de 562
19.510$00 ton., e «Maria Christina», de 549 ton.,

tÕ:¡g5ro� de Li�boa, vazios.
,18.550$00' SAlDOS: «Canopuss, para.$aiot
17.840$00 Malô com minério' «Mira Teu\!.'
17.610$00 'L' b

'.
é' . Ab"17.150$00 para IS oa, commm rio ;« r e-

17.UOO$00 do», para. Génova e Marselha, com
n:���� cons�rva�, a�êndóa e cortiça; cGio-
15.550$00 vanm Tr,ICOlt., 'para Génova, com

15.400$00 conservas; eMaria Christina», para
15.250$00 Lisboa com minério' «Terceiren·
12.880$00 -

, ,

12.070$00 se», para Angra do Heroismo,
11.950$00 com sal.

'

9.510$00
7.550$00
5.550$00
5.120$00
5.030$00
4.600$00
4.220$00
2.700$00
2.560$00
2.540$00
1.880$00
1.400$00
980$00
900$00
880$00
660$00
500$00

1.594.104$00

de 14 a íl7 dQ Maiv

Fuseta

CAÇADEIRAS:
Senhora da Orada .

Navegador ....
Dois Irmãos Unidos
Benvinda Maria.
Seis de Maio. .

Maria Alice ..
Albano Marques.
Mar Alto ...
Petinga. . . . .

S. João da Fuseta .

Novo Pardalinho. . . .

Sr." do'Carmo da Fuseta .

Lurreermínia. . . .

Isabel Teresa. . . .

Duas Manas ....
Santa Rita da Fuseta .

Estói .

Praia da Consolação
Fuseten se . '. . .

Deus Bem Sabe. .

Total ... \

49.072$00
46.295$00
59.009$00
58.655$00
5LR46$00
51.221$00
50.661$00
50.176$00
27.055$00
24.075$00
22.482$00
22.296$00
22.027$00
21.741$00
18.19"$00
17.115$00
'12.141$00
11.229$00
8.060$00
6.217$00

009.542100
-

----------

A Comissão de Assistência

de Vila Real de Santo António

agradeee a ofe':ta
de óculos, armações ou lentes

para os seus pobres
Na louvável intenção de auxi­

liar os pobres seus protegidos. im­
possibilitados. por falta de lDeios.
de adquirir óculos, arlDações ou

lentes. a' COlDissão de A8sistência
de Vila Real de Santo António

solicita e agradece a oferta daque-
.

Ie .. art.igos, que. lDesmo usados ou

desirlDanados. podelD ser entregues
na 8ecretaria da Misericórdia da­

quela localidade.

TR.IBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto António

Ânúncio
No dia 5 do próximo n:t�s de; J�­

nho pelas 10 horas, à porta do Tn·
bunal Judicial desta 'Comarca, nos
Autos de Carta Precatória vinda do
5.° Juízo Cível da Comarca de Lis·
boa. e extraída dos Autos de Exe·
cução Sumária em que é exequente
Socony Vaccum Portuguesa, que
actualmente usa a denominação
de Mobil Oil Portuguesa e exeo

cutados António da Encarnação
Valente e sua ex-mulher Maria Luí·
sa dos Mártires da Silva Lopes Co�'
Vo Valente, proprietários, ele resi'
dente na Estrada dà Circunvalação
em Beja e ela ausente em parte in­
certa, há-de ser posto em praça,
pela .2. a vez, para ser arrematado aO

lanço mais elevado oferecido acima
de metade do respectivo valot m�­
tricial corrigido, ó seguinte prédio
penhorado aos executados: - Pré­
dio rústico denominado «Rochal,
sito na herdade de Dona Maria da
Conceição Xavier Pinto, no sítio da

Rocha, freguesia de Alcoutim, que
consta de uma porção de terreno,
descrito na Conservatória do Re'

gisto Predial desta Comarca sob o

n.O 6.850, do LivrQ B-16, com o va­

lor matricial corrigido de 7.950$00.
,

Vila Real de Santo António, 16 de
Maio de 1959.

O Chefe da �ecção,
(a) l<eAino AuAusto Lança

Verifiquei:
O Substituto çlo Juiz de Direito,

(ay José Xavier.aa Sil�a CavacO

SCOOTER
Vende-se uma scooter

«Bella Zundapp».
Tratar com R.icardo (Io�

glês) Silves.

Companhia Industrial de Cordoarias Têxteis e Metálicas Quintas & Quintas. S. Â. R. L.,

comunica a toõos os seus clientes que retirou b firmi!

seus Hgentes 'Oepositários, tenõo conceõiõo till privilégiõ
José ffienbes, [¡õa. o privilégio ô'e- sErEm

it firma José õ� Dragão Barros, OlhãO·
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em retrato

CJ)EDIRAM7ME que não deixas­
-t' se de esoreuer a ga,setilha que,

. . com esta epígrafe, fui proibi­
do'de publicar na «Vos de' Loulé»,

. Eu julgapa que os leitores desta

minha velha e descolorida prosa fos­
sem em número inferior a' uma dú­

sia. Mas, são muitos mais, porque
supunha que os que não gostavam
não liam e; afinal, todos lêem. Os

que gostaI!! e o_s qu� n_ão gostam /.
Ora; nao ha '0 direito de ser dis­

'pHcente, de paga� com prudent� e

'apagada conformidade, um tatin­
teresse,. uma tão comovente curiosi':
dade, por aquilo que se escreve. e ser­

ve de apreciação geral a a"!igQs de­
dicados, a amigos não dedicados e

até a iniinigos mais ou menos dis-

[dl'çados. . . ',"
, Nestespequeninos e despretensiosos
apontamentos que se fastam, quin­
senalmente, na «Vos' de Loulé» ha­
via, um propósito firme, axiomático,
,que nunç�fQipostergado, atraiçoado,
o9H -ges'IVe_ntiqp',: � .defesq dos i1!tere.�-
.rSes de Loulé.' "-,,, -,. •

"
.

Esta irjeia:¡ixa,,·a, que sempre me

ati�e e que sempre me dominou.. não
é hoje compreençiida e tatue» me tenha
carreado más vontades de alguns
que não;:lrabalham só pela minha
terra, mas, possivelmente, pOr inte­
resses especiais ou especificos, diga­
mos, com propósitos diferentes {los
meus, ou sejam menos colectioistas e

mais particuiaristas. '.
E a proposito de U-m escrito meu,

que bem podia ser apenas uma ima­

gem anedótica, Um mero' llevando
botânico, sem maldade nem desejo de
a/ender, levantou-se um Pi' de vent6
que levou pelos ares a." objectiva e

acabou -com ·0 «Loulé .•. em retrato»,
na « Vos de Loulé».

fO'

Muitas pessoas, tatues pela prati-
.ca intensiua da decifração de pala­
vras crueadas, levam o dia e.a noite
à procura, nestes meus escritos, de

. sinônimos que eles fulgam que cor­

respondem ao sentido etimológico do
que· eu escrevi.

, ,

Pretendem intercalar nos quadra­
dinhos destas crónicas' amenas �

que consideram palavras: crueadas
- trocadilhos, sentidos figurados,
definições; imagens, propósitos, que,
nem sempre são justos, acertados,

. reais ou equivalentes.
Esta esgrima de espírito que, nas'

palaoras crueadas, entretém ,e diver­
te, com o mérito de aguçar a {nteli­
gência, desenvolver o vocabulário e

mriquecer o património semântico
de. cada um, quando aplic.ada com

i/4,ci!.o,_ e�píritp ,�e,.m(1ldade c_()ngénit�
.e,esp�cificá/ palie co,ndus.ir a· e.rros e'
desvios d,e interpretação' irritantes, .

pejorativos, acintosos, compromete-
,dor,es e_ até vexatórias. ,

. E então, sucede que passa à ler-se
o que se não disse, ou por outrâs
pplavras o que se não pensou, mas
o. que,' c_ada um, quis l1adusir, clas­
sificar, inter.pretar ao sabor de inte-

,

resses pessoais, económicos ou poli-
ticos. '.

E o que não passava de simples
apontammto de um facto anedótico,
chocarreirq ou triviql, passou a ter
foros de sofisma infamante e agra-
van/e.

.

Pretexto para um' jantar de desa­
gravo? Desag1avos de quem achou
bem agravar? '

Disto resulta sempre uma. confu­
s�o mefistofélica, por-que, cada um�
tl1'a o significado que quer- em ex­

tensibilidad� d� opinião, que apenas
tem como limite a maldade e o vene­
no específico e congénito, pois estti a
delirar por conta de quem escreveu e

soube muito bem até onde queria ir.
<Q>

Ora, pois •. como disia, cá estou eu,
de novo, a trabalhar, a tirar os metes

retrafos e embora tenha de vir «reve­
lá-,�os» a Vila Real de Santo Antó­
nio vale bem a pena, para não per­
der a fama de «bomfotógrafo».
As pessOas

.

que apreCiaram estás
«provas» podem continuar a anali­
sar e saborear a nitides dos contor­
liaS, a exactidão do «ângulo focal» .

e a inteiresa, de processos que sem­

pre usçi e que, por serem à forma
,.,an{igt;l,. t�1fI-,:/,ouf;a aceitação, nestes

tempos (fe «fm�tura abstracta».
E certo qU.e, isto me impõe certas

regras que, até aqui, se poderiam
ladear ou sobrepor mas que fêm de
ser observadas a rigor, dada a gene­
ralidade que tomam no Jornal do
Algarve e perdendo aquele· tom de
conversa caseira que tinham na «Vos

d� I;oulé», de onde fui proscrito por
«edIto» do seu director.

Repórter X;

CADEIRAS ARTICULADAS
Para praia, campo. cafés, esplana·.

das, sociedades de recreio. circos,
etc. - Co.
modidade
aliada il ele·
gância e sim·
Plicidade -

Pabricadas
com madeí­
ras secas e
�e boa Qua.
hdade-Aca·bamento
Perfeito­
Pácil arruo
mação: as
cadeiras do
l1!od, 2, em.
PllJ¡adas a 2 m 50, equivalente a 50

udnldades, ocupam somente a área
e l/2m2,

MANUEL DA SILVA DOMINGUES
A v. da República, 118 a 120

Vila Real de Santo Ant6nio

DO'

[a�troMarim atrav�� �a�i�tória,
Conclusão da l," págino -.

Áustria», mas. a obra não foi por
diante e _o que ali existiu foi des­
'baratado e a ilha despovoada.

Segundo o general João de 'Al­

meida, o domínio cartaginês durou
pouco, pois as tribos do centro .da

· Lusitânia, reunidas à dos Vetois,
sob o comando de Viriato, os der­
rotaram e expulsaram do Algarve
e de toda a Lusitânia Meridional.
E acrescenta o mesmo autor, que
"os lusitanos realizando o seu gran­
dioso plano, de expansão teriam
restaurado a' fortaleza de Castro

Marim,' para servir de cais de abas­
tecimentosàs tropas em operações
na ocupação da Bética, Betulia e

parte de África, em Marrocos.
Os lusitanos ocuparam Tânger,

'Arzqa e fundaram algumas coló­
'nias no Norte de Africa.. Um forte
cataclismo; antes da chegada 'dos
romanos, destruiu -a fortaleza, ti que
obrigou 'ã, reconstrução feita por
'estes para constituir a, principal
']:,¡ase, que foi, da 'ocupação' do lito­
ral da Lusitânia, 'até ao extremo

norte' da Galiza.
.

Os vândalos, no anode 410, sa­
quearam e arruinaram Castro Ma-'
rim. A fortaleza, pouco depois,
retomou a sua importância antiga.
Durante o domínio dos mouras,

CastroMarim-conservou a sua im­

portância, para proteger as comu­

nicações entre' os dois Algarves,
sendo-lhes tomada, em '1242, . por
Paio Peres Correia, grão-mestre da
Ordem de Santiago, fronteiro - mor'
do reino. Em 1277, D. Afonso III
mandou restaurar a velha fortaleza
.e concedeu-lhe foral, com grandes
prerrogativas, em favor dos mora­

dores, para mais fàcilmente ser

· povoada.
.

D. Paio Peres Correia mandou

levantar, em acção de' graças pela
vitória, uma capela, em forma de
cruz latina, onde hoje é a igreja de
N. Sr." dos Mártires, assente. no
campo dos mortos. E desde então

que Castro Marim é portuguesa e

cristã. Ali foram sepultados os

mártires da cristandade, segundo.
se lê numa pequena composição
poética, assinada por M. F. P. Cos­
ta e inserta num folheto que nos foi
oferecido, gentileza que, creio,
em Castro Marim têm para com to;
dos os viandantes que ali demoram
o olhar sobre aquelas muralhas,
emterra de sacrifício e de heroís­
mo, ante aquele padrão inestimá-'
vel da cristandade e do lusitanismo.
Em tal folheto se contam' os mi­

lagres de- N. Sr." dos Mártires, atri­
bl,lidos, em especial, pela gente do

mar; uma ode do p.e S. �. �Olivei-,
ra-,

.

na qual há' uma· referência ao'
«baluarte invicto» de Ca!'tro Marim;
uma poesia de S. M. P. Estácio da

Veiga, que I).arr¡l- a cOfl¥ersão de
u m infiel. Refere - se à romaria

que,' desde então, se faz, em Agos"
to, por ge.nte de Portugal e Castela.

� termina tal folheto por uns ver­

sos assinados pela confraria de N.
Sr.a dos Mártires, de Castro Marim.
Foi neste brazeiro de fervor mís­

tico que se aqueceram as almas
dos argonautas das lendárias nave­

gações e dás gestas africanas, em
que a Fé e o amor de Independên­
cia se uniam. E tanto foi o espiri-

· to cOn;lQativo dos algarvios que se
não confinou a segurar a terra dos
ataques dos ll}ouros, quando em

1354 estes coIiseguiram' atingir Al­
coutim. Ele foi .elemerito decisivo
nas lutas pela expansão e integri­
dade da pátria. Alguém dei�ou dos
seus patrícios este retrato: «Eramos
homens de ordem e homens filhos
dalgos 'e cavaleiros e que estáva­
mos em serviço de Deus e del-Rei
e contra os inimigos da Fé».
D. Dinis, para compensar a perda

'de Aiamonte, mandou reforçar as

fortificações, com a construção .que
à sua ordem veio povoar aquelas
«geiras de terras ermadas»..
O general João' de Almeida, por

lapso, certamente, atribui a doação
de ta-is terras à Ordem de Cristo,'
em 1239, que ali fez sUa sede, até
ser transferida para Tomar, em 1336.
Mas nem D. Dinis era ainda Rei,

'nem Castro Marim havia sido con­

quistada aos mouros, nem a Ordem
existia.
Como dissemos em artigo ante­

rior, a Ordem de Cristo foi criada
em 1317, e em 1321 assentou a sua

sede .em Castro Marim.
Quanto à data d.a sua transferên­

cia para Tomar, não estamos segu­
ros, havendo divergêndàs entre

alguns autores.

Pode-se, contudo, dizer que al-'
guns mestres e grão-mestres foram
sepultados na igreja de Santa Maria
(Tomar) e em Castro Marim, como
o indicam estas palavras de certo
escritor espanhol, que acompanhou
Filipe II, mas do qual se ignora o

nome: «D. Gualdino Paiz y Vasco
Fernandes y outres y el primero
meste de X to llamado Don Gil
Martinez por non haver edificado

convento, y como a Ordem teve su

assiento por diversas partes assim
tambien se enterravam alli adonde
morian como en Castro Marim».
O Infante D. Henrique não foi

mais que governador da Ordem.
Segundo o autor espanhol de onde
colhemos alguns,-informes, sabe-se
que ele fef: construir um claustro

para os frades, em Tomar, e outras
obras. Contudo, em Castro Marim
deviam encontrar-se resguardados
alguns túmulos dos mestres e grão­
-mestres e demais individualidades
da Ordem, e o lugar próprio teria
sido no interior da fortaleza,. em
capela ou igreja já ali existente, ou

na igreja dos Mártires, do que se­

ria interessante promover aprofun­
.dada pesquisa.

*
* :::

Apesar da derrota da nossa es­

quadra, no Cabo de S. Vicente, in­
fligida pela armada do rei castelha­
no, que praticou todos os, excessos
no litoral algarvio, Castro Marim
resistiu às forças de Afonso XI.
Destacou - se como homem de

grande valor D. Estevam Gonçalves
Leitão, o qual também deu grandes
pravas na batalha do Salado.
D. fernando mandou restaurar

toda a fortaleza, conseguindo sem­

pre repelir os ataques dos caste-.
lhanos.
Em 1504, D. Manuel I mandou

restaurar as Iortificações, tendo em

vista o apoio a prestar às esqua­
dras portuguesas, que cruzavam o
Estreito e se..viam as comunicações
com o Norte de' África. A '20 de
Agosto do mesmo ano, concedeu
novo foral a Castro Marim. '� -Ó: ; �
• Durante as guerras da Reetãura­
ção de'1640 foi a fortaleza medieval
restaurada por ordem de D. João
IV, acrescida de novas obras. de
fortificação do tipo abaluartado,
obras estas que só vieram a ser

terminadas no reinado de D. Afon­
so VL·
Castro Marim constituíu ,a praça

de guerra mais importante do Al­
garve. Dela dependia ainda, .

em

1834, o forté de S. Sebastião, as

baterias do Registo, da Rocha do
Zambujal, a Praça de Alcoutim e

os Castros.
O forte de Sto. António, ficava

em cota 28, no sítio .da Rocha do
Zambujal, a 2,5 km. a N. E. de Cas­
tro Marim. Foi construído duran­
te' a guerra da Restauração .

Castro de Alcarias, cota 22m, à
300m da confluência da ribeira de
Alcarias e a 8,5 km. a N. de Castro.
Marim.
Castro da Corte Nova, no cimo

do Outeiro, cota 25, a cavaleiro da
margem direita do Guadiana.

.

Castro da Corte Velha, a 500 m.

da margem direita do Guadiana, e

a N. da margem esquerda da Ribei-'
ra' do Beliche e a 2 km. da Corte
Nova.
A bateria do Registo, mandada

construir por D. João IV, defendia
a travessia do rio e· o acesso a Cas­
"tro Marim.

.

A guerra Peninsulár chamou pa­
ra o Algarve as atenções da defesa,
mas quase tudo estava em más

condições. Em 1806, o coronel Jo-
sé Lopes de Sousa enviou, por mão 'de Castro' Marim muito boa, mas,

,

própria e com escolta, trê.s plaEt!!!; dl.:zia-se que' a praça estava em

.de Vila Real de Santo Antóni¡yê ruinas .

Castro Marim e duas das fortifica� :'l':-'A' hàteria do Registo era nesse

ções e edifícios militares das mes; )cmpo j'ulgada indispensável para
mas praç;ls e as memórias carres- i evilar contrabando e registo de em-

'pondentes. Uma, sobre a descrição �barcações. Mas, passado o perigo;
do t�r-reno e fortificação e edifici.os deu-se o abandono e deixou-se tu­
contidos nos planos; outra, sobre do aos acasos da fortuna e do tempo.
um canal projectado em Castro' Hoje, Castro Marim aguarda o

Marim e comunicação por terra com . olhar. carinhoso de todos os que
Vila Real de Santo António, mas vibram ante as ruina!' do passado
nem vestígios apare'ceram de' tão. � lIão esquecem que as for-talezas
importantes documentos para a sãp o legado das gerações pretéri­
época, e de certo interesse hist6-, _tas às do presente, para testemu­

rico para quem se ocupa destas. nho da grandeza da Nação, que ali
velharias. . .. se formou, consolidou e à sua som-

.

Em 1815, salientav�-se a posição bra se expandiu.

R"
Cal. 6,35
8 firos

ÂGOR� APRESENTADA
EM

NOVOMODRO·
NOVIDADE;

Construída em mate­
rial especial, leve e

resistente - muito
portátil- dois carre-

gadores. A pistola to­
talmente diferente do
que .até hoje se usou

Representante exclusivo: .

RUA DA BETESGA, 1 :- LISBOA _:_ Telefones PBX 51515/4

•

ELECTROLUX,
.

Informa a sua Ex.ina Clfentela que se encontra no Algar·
.

ve, durante 15 dias, um seu empregado para a Assistência dos

seus FRIGORÍFICOS, ASPIRADORES e ENCERADORAS,
no seguinte endereço em F A R O

.

. , .� .. ,

PENSÃO
A.VENIDA DA, R.EPÚ BLICA, 154

-,AVENIDA

INSECTICIDAS"E FONGICIDAS

'SUISECT
,

�
.

.

'Pós nlolháveis) (¡Onl' 50 % dt! DD T
_.

; io

",.\. "

Para o tombate à lagarta da touve, da amendoeira e "bithado" da fruta

MA'LAfHANE'
�

.

.

.

Enlulsão co.g '-SaO/o de Malathion
'1

[onlra afidios (piolhos) da faYa",,� bithado» da' fruta, mosta da laranja, elt.
.;;, ¡

•

Pa.ra a lornliga ¡'rg�ntina,�se

FORMIDANE
.

Enlulsão COni 73% de Clordane

COSAN ".COBRE-BERK·
O:ridoret'; de cobre

.BAL.,��;9·C)
se presta' a reflex'ãó'

DESENHOS

LDA.

UM'"

que
Conclusão da. L" p6ginà

En:rolre moll.á."l

OITI-lANE "z7 8
Fungicidà orgânico de zinco (Zinebe)

MELHOR PROTECÇÃO MAIOR PRODUÇÃO

Representantes exclusivos:

considerados globalmente. e r a m

sensivelmente os mesmos no's mea­
dos de 1958 em relação ao ano de'
1957, 'na mesma época, isto apesar
dos esforços envidados para restrin­
gir a produção e dar saída aos ex­

cedentes.
- Os valores mundiais dos pro­

dutos agrícolas foram no conjunto
mais elevados em 1957 do que em

1956. Mas as rela.ções da troca dos
produtos agrícolas com os produtos
manufacturados continuaram a pio­
rar nos três anos consecutivos e,
por conseguinte, o poder de compra
médio dos produtos agrícolas nos

mercados internacionais diminuiu'.
A �deterioração. das relações da
troca dos produtos agrícolas nos

mercados mundiais é· uma das ca­

racterísticas mais inquietantes da
situação. Não se discerne, por en­
quanto, indicios de inversão da
tendência actual do lento movi­
mento de, baixa que marcam, em

geral, os preços dos produtos agrí­
colas e do lento movimento de alta
que prosseguem os dos produtos
manufacturados. Se não se conse­

gue melhorar os preços relativos às

exportações de produtos agrícolas
e outros produtos primários, arris­
camo-nos a ver anulados os. felizes
efeitos da ajuda económica inter,na­
cional. Mesmo que o volume do
comércio mundial marque, como se

pensa geralmente, um certo au­

mento duran�e o ano de 1959, os

exportadores de produtos primá­
'rios não podem ver atenuadas,
num futuro próximo, as suas difi­
culdades actuais de pagamento.
Esta baixa de receitas reais de ex­

portação pesa profundamente nos

programas.dedesenvolvimento eco­
nómico e social pretendido pelos
paises menos desenvolvidos.
- Uma certa contracção na pro­

cura dos produtos agrícolas e flo­
restais manifestou-se nos merca­

dos internacionais, en quant o se
mantinha equilibrada nos mercados
interiores.

.

- Enfim, na maior parte dos pai­
ses mais evolUídos, as politicas
agricolas sOfreram apenas poucas
modificações prof)lndas, ainda que
se note um certo progresso na

maneira de abordar na base o pro­
blema dos excedentes assim como

os esforços para orientar a produ­
ção sobre mercadorias cuja procura
parecia susce¡¡>tfvel de aumentar.

'HOMENAGEM
ao sr. dr. José �orÍnosinho
Conclusão da L" página

liomenageado ¡g deram o devido reo'
levo à sua obra. �

, -:

Seguidamente; no Museu Regio­
nal, foi descerrado um medalhão e

uma lápida alusíva a obra do sr, dr.
.Formosinho, solenidade que foi an­
tecedida por algumas palavras do ar­
queólogo Abel. Viana que louvou
tanto esforço despendido- a bem da
arte e da cultura.

"

Foi. uma manifestação . digna de
registo que muito pode contribuir
para que os lacobrigenses deeper­
tem no sentido de 'melhores dias
'para a sua terra, bastante carecida
de homens que, como, o .sr. 4r�
Formosinho, se. dediquem dê .�htJ:a
e coração a

.

quanti) possa, '!"Qu­
tribuir para o bem colectivo.. Pa­
recendo à' primeira vista.qüe n�p,
o Museu interessa sob todos·p_§l,.�s­
pectos e porque a sua eidstência,se
deve ao. sr, dr. -Formosinho, �b�m
hajam todos os que o acarínham
para que a sua obra perdure... ::-

J. S.P.
.'

SOCIEDADE PERMUTADORA
S. A. R. L.

Av. da Liberdade, 190 LISBOA

Distribuidor em VILA REAL DE SanTO AnTÓniO:
ALFREDO.DE CAMPOS

Telef. 48141/l

FAíSCA

V Ei'l� D:E·� se
Prédio sito na nia Miguel Bom­

barda, 69, em. Vila' Real dé Santo
António, com 19 divisões e quintal,
dande para a rua Barão dó Rio Zê­
zere e pertencente a Herdeiros de

.

Cármen da Cruz Rodrigues. Rece­
bem-se propostas, em carta fecha-
da, que devem ser dirigidas a Fran­
cisco Humberto Solá da Cruz, rua
Teófilo Braga, 10, na, mesma vila,
Para ver, às segundas,' quartas 'e

sextas-feiras, das 14.às 17 horás.
'

". ",...•••('1Vi'sado peta
.

dlelegaóã.o
.

de O'ef!sura
'

V·en d e

Saias, Irmãos & ca, Lda.

OLHÃO

marca

S Ó N I Á

Carapau em ól,o'
1/4 club 30 m/fu

Segundo as conclusões da 'FAD,
a produção agrIcola mundiill teria
decaído para, o índice 119 na 'cam­
panha de 1957-58, em vez de 120
,na campanha precedente, m¢dia é;{o
período . 1948-�9'. a 1952-53, sendo
tomado por índice 100. 'Atenden­
do-se ao aumento continuei da 'po­
pulação, a produção por ,habitante
sofreu uma baixa mais' acentuada,
passando do indice 109 para o 107,
Esta flexão teve como causa as

.

más condições meteoroIÓgi!!á�;' a

acumulaçãó dos exceden'te,s �ohdu·
zindo os paises mais desenvolvidbs
a adoptar cada. ve:¿ IQais politic�s
te�dendo 'a travar a pr_odu�¡¡:o, o

nivel elevado' do rendiIhento' e do
consumo e por conseqilênêi¡¡ o de·
senvolvimenta lento'da 'procura de
produtos agrícolas.

.

Ainda que este per�odo d� inér­
cia pareça sbmente·t�mporário, e,a
produção agrícola das regiões sub·
desenvolvidas tenha continuado a

progredir mais ràpidam�nte'do que
a população e nuui ritmo mais ace­

lerado, do que nas .regiões mais'
evoluídas, a prod)lção por habitan·
te, na América 'Lati.na.e no Extre·
mo-Oriente é hoje. ainda' inferior
ao seu nível de antes da guerra.
EPl compensação, as perspectivas
duma muito melhor �ampanha .em
1958-59 traduzir-se-ão verdadeira­
mente nas regiões mais' desenv-o'l­
vidas pelo auQ1�nto.. ;.considerável·
dos armazenamentos' excedentes,
principalmente de cereais. Este
problema, futuramente cróIiico; dos
excedentes,· p e s a fortemente no

conjunto dá economia mundial' e é
talvez considerado,: no parecer da
FAO, como uma das ca.usas pro­
fund'as do afrouxamento da expan·
são da agricultura. 'O .conseiho da
FAO preconizou a constituiçãO de
reservas alimentares nàcionais que
perItlitiria a' utilizaç,ão dos exce­

dentes em proveito dos paises"vi-
timas da miséria. '

O relatório da FAO comporta
este ano um capítulo especial so·
bre o desenvolvimenta das indús­
trias florestais do mundo, depois
da guerra e suas repercussões nas

matas. Deixa perceber que, apesar
do aumento considerável das' ne­
cessidades de produtos florestais,
as matas serão suficientes Para lhes
fazer face, graças à utilização'mais
racional e mais eficaz da madeira
e da melhoria dos métodos silvi­
colas.

Publicitários e artísticos. Cartazes e rÓtulos. Pintura de
arte e decorativa. Modelação, maquetes, plantas para a constru­
ção civil, etc •.

«Marabut» .... Costa, Rua Rebelo da Silva, 49 - FARO
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Artur dCl Matell Ma'(Jllos
, éor'Clspendillida:"

!RIJa IS del "unhe, 14g - ()Ihlie

Proposição Inédita n.O ;S3
por At-Iur de Matos Marques

(retríbuíção ,a Amadeu M. Coelho)
Br.:� p, se, _:__Pr. 8 p. 1 d.

,Jogam as brancas e ganham
,

,:Posi¢ão:" Br, 3-9-13-(�2)·{26}27-
"(30). ,Pr. 6-10-(14)-16-17-23-25-31-32.

:¡: * *

Pi'oposl�iio inédita n.O 34

por «Volumno» - Lisboa

Br, 4 p. 1 d. - Pr. 4 p. 1 d.
'

Jogam as brancas e ganham

Posição: 'n-, 7-10-(16)-20-27. Pr.
19-21-(23)-28-30.

'

* :¡:, :¡:

Jogo prático n.O 7 ,

Jogo disputado em 17-XH-58, no
Café Oriental, em Almada, entre

Jacinto Alves e Mário Dinis Vaz:
. "-

Br. J. A.� Pr. M. D. V.
10-14, 23-19; 14-23, 28�19; 12-16,

32-28;,5-10, 28-23; 8-12, 21-18; 10�13,
, 19-14; 12-15, 23�19; 15�2Q, 24-15; 11.­
-20, 27-23 (a); 20-27, 30-23; �3-17, 25-
-21; 6-11, 14-'10 (b); 2-6, 19-14; 6-13,
14-10 (c); 11-14 (d), 18-p; 7-14, 22-
-18; 13-22, '26-19; 17-26, 29-22 (dia­
grama)...

'

�,1tO �
, 1)\�\-i f' ,O�O\)�� ,

,

.(J ft.-e�\'�
, �1 t''''' e o m a s

i���O-, CEIFEIRAS-ÀTADEIRAS',:
o novo modelo PUC'K é sensacional! .'

• Três panos curtos

Foic� de '1,50 m.

Carden com protecção contra

'sobre-cerqes

Queda dos molhos de pequena,

alturá

'. Utilizável em todos os terrenos

Jogam as brancas ...

..• 16-20 (e), 23-16; 14-23, 22-19
(f); 9-13, 19-15; U�-18, 15-11; 18-22,
11-6; 22-26 (g), 6-2; 26-29,2-9; 29-
-26 (h), 9-2; 26-8, 16-12; 8-5,2-9; 3-6,
'9 ..13; 6-11, 13-10 e as bra.ncas
ganham.
'Coment6rios de M. D,.·Vaz

'(a) Para evit:¡¡r que as brancas se

situem na casa estra,tégica 23; (b)
Vou sacrificar uma unidade, mas: ..
(c) '" conquisto posição no «terre­
no.. (d) 11-15 ta.mbém é jogável.
(e) Erro de Jacinto Alves. 14-18
era a indicada. (f) Pensei em 22-
-18, mas 4-7 e" em 'séguida tenho
que abrir passagem às' bra·acas.
(g) Noutro jogo que efectuámos, 'o
meu .adversãrio fez aqui 23-27 e

prosseguimo!ii Ili¡õsim: 6-2; �7-3O-, 31-
-27; 30�5, 2-31 ;-J:�5 (a melhor! se 3�'6,
31-13; e 13-10 G. 'se 4-7, 31-18; 7-12,
16-7; 3-12, 18-1'4; G. ou' se ainda 4-8,
31-24 G.), 31-28; 5-9, ,28-10; 3-7 (se
4-8, 10-17; e 17-26 se br. jogarem
8-12. E se 4-7, 10-14 G.), 10-6; 4-8,
6-3; 7-11, 3-6; 11-14, 6-11; 14-19; 11-
-15\ 19-23, 16-12! e ganham. Por­
tanto a variante çg) 22-26 é melhor.
(h) O grande erro! Com 29-15 as

brancas ganhavllm o jogo.

Farmácia de SerVi,ço
\'lIa 'IlClal dCl Sante AntVnle

De hoje até ao próximo sábado,
está de serviço a Farmácia Silva,
Rua Miguel Bombarda, telefone 64.

• Plataforma dobrável, pora

Reduzida largura em transporte
-'- 2,60 m.

• larga meso de eter

'2,15 m,

R E'P R E S E N T A N T E S E X e L u s I V o S :

soc. INDUSTRIAL AGRO.REPARADORA, LDA.,-
AV. AL.MIR,ANTE REIS. 80.B • L,ISBOA �,TELEFS. 52360-53135-55354

CRI SE
doMutualismo

Conclusão do' l." pógina

recem vantagens e regalias imedia­
tas, é que elas .conseguem sobrevi­
'ver, e ainda assim co.m altos e baixos,
Só os subsídíoapecuniãrlos na doen­
ça e na reforma, na incapacidade e

no desemprego; só a assistência
médica, a ,assistência especializada,
as pperações, o.S serviço.s de radio.s­
co.pia, as análises e o.S remédio.s ,é
que induzem ainda o. indiVíduo. a

inscrever-se rio. ro.I da benemerên­
cia. O prémio. a lo.ngo prazo co.m

subsídio. para outrem atrai muito.
meno.s. Instituições ',como. o. Mo.n­

tepio Getal, 'que têm em vista prin­
cipalmEmte o. futuro., só vão. subsis·
U,ndo. à fo.rça de um passado. de
pro.bidade, de prestígio. e de glória,
e de um presente com milhões a

abo.narem o.'futuro.. As transfo.rma­
ções profundas, que o mundo. tem
experimentado. nestas últimas déca­
das, vieram pôr em dúvida de que o.

Mutualismo., apesar das suas,'vanta­
gens, seria o. remédio. da questão.
social, a su� so.lução. prática. Esse
contrato de seguro. ,mútuo. do ut des
(do.u para que dês) já vai perdendo.
a sua rigorosa significação.. Do ut
des deve traduzir-se, no.s no.sso.!:! dias,
po.r do.u para que me dês a mim,
-em vida, o.U ao.s meus" no.,dia,seguin­
te,à minha morte. E' que o. ho.mem
de hoje vive do. presente, e não do.
po.rvir. Para ele o. futuro a Deus
pertence. Nestas condições, essa

ideia altruísta, fraternal e justa de

pôr em co.mum uma pequena parte
do.s seus ganho.s para segurarem,
segundo. o .cálculo. das probabi1iqa"
des, o.S risco.s do. Destino., co.m

,projecção. post mortem, tende, ine­
vitàvelmente, a enfraquecer, a cair
em po.uco apreço.,. quase' em des­
prezo».
E' claro que a despeito. do. que se

deixa dito., são. satisfatórios os re­

sultado.s do exercício., o. qual acusa
um saldo. positivo de '18.797 co.ntos,
subindo. os fundo.s de reserVa do.
Mo.ntepio e Caixa ECo.nómica a

262.621.496$82. No. ano. findo o.

número. de sócio.s era de 8.752, os
quais pagaram qUo.tas, nas mo.dali­
dades de ,so.brevivência e do.tes, no
mo.nlante de 4.410 co.nto.s, tençlo. os
,pensionistas,

.

em número. de 9.122,
recebido. pensões e subvenções no

valo.r de 24.519 co.nto.s. Os emprés­
timos hipo.tecário.s ascendiam, em 51
de Dezembro findo., a 509.215.805$15
e o.S empréstimos so.bre penhores a

194.895.424$70.

"Dia �o �moDía[O�ortuluêf'; '�:.�. :. � P�����1�'4
, ' " I

IlA.S inst�lações fabris· dó Am�� ':cgMEnORAM.�HOJ:E
níaco Português, em Estartejâ;� � o�tniversários da sua fun'd9fão
po.r íntctatíva do' conselho "de' :: '. ," ,

'

administração, fo! celebrado o .Di� : AS empresas de camIOnagem. para
do. Amoníaco Português» qué con- .: ,transpo.rte de �a�sageI!o.S,
sistiu numa festade confraternização' ¡ .

E. V. A. e Rodovíáría, reahzam
em que tornaram parte os dirigentes" rhoje em Faro, em conjuntoe na se­

da próspera empresa, empregados e ,de da prImeIra,. uma festa come�o.­
operários, ao. todo

-

mais de mil pes- I rat�va, !eSp�C�Ivamente, dos 26.
_

e

soas, Durante o almoço. de confra- i 17.. anlv��sartos da su� fundaça_o,
ternização falaram vário.s o.rado.res, '

cUJO pro.grama 'é o seguInte: sessao.

encerrando. os discurso.s o. sr. dr. ; s?lene! 'à� 21.,50, durante a. qual se­
Artur Pro.ença Duarte, presidente' rao. dlstrIbuldo.s o.S prémIOs' refe­
do. co.nselho. de administração, que.' ren�es ao.s co.ncurs?s, po.r e!as or­

!j.gradeceu a co.labo.ração. de to.do.s ganlz';ld_?s,. de pesca, fo.to.grafIa, c0t:'1
e presto.u ho.menagem à memória exposlçao., e. �e!J0rtagens,. co.!U leI­
dos que mo.rreram ao. serviço. da tura da �lassIflcada �m prImeIro. lu- ....

empresa, sendo. o.bservado. um minu- gar. ,Serao. t.ambém dlstrlbujdo..s em-

to. de silêncio.. ble!l1as e, dlplo.m�s de antlgulqade,
,

. .. ... assIm co.mo. prémIOs ao.s mo.to.rlstas
Fo.ram dIStrIbUldo.s dlstlntlvo.s de

� sem acidentes, seguindo.-se um bai­
o.uro. e prata ao.s que se encontram ',Ie para o.S funcio.nário.s e seus fami­
ao. serviço. do. Amo.níaco. há'mais de liares, abrilhantado pelo. conjunto.
dez e quinze ano.s de serviço..· «Osso.noba».

"'LISBOA, ',' 'OUTONO"
Apreciação ao, livro de versos

o ritmo dos ve!sos continua a
surpreender. Isto para não falar_
mos, .na dose' de"humanismo que
t�a!lspar_ece d�queles sonhos que
�llnda nao nas�eram ma� que; ia
jurá-lo, determinaram 'a ideia con­
dutora do livro. Isto porque Cam.
pinas é daqueles, sofredores que
na�ora as musas olhando amplos
horizontes, mesmo quando, tudó le.
va a crer que apenas se inspira no
vulgar oferecido pelo dia a dia.
Poderíamos documentar esta nossa
crença com a maior parte dos poe­
mas de' «Lisboa, Outonos. Infeliz.
�e�te, como a'prosa jã vai longa,
Iimítamo-nos a aconselhar a leitura
de: «Depois disto o sonho ... » ins.
pirado" na pungente aflição dum
cauteleiro; «Borda d'água na cida.
de» observando a pobre mãe que
deambula: de rua em rua com a es.
perança de' .vender o seu almana.
que; «Simples pormenor» retratan.
do a felicidade dum .cão de luxo
que aviva sentimentos .de ·revolta
no poeta; e «Rua da Palma, 2, di
manhã» que, nós -mostra o quadro
nocturno. duma.grande.cidade, vil\�
à luz duma ética alevantada'.e 'COIl­
doída. Eu gostaria .de tr�m¡crever
este última poema na íntegra. 'Na
impossibilidade disso", aprovt!ito
apenas duas quadras dele, aqúelas
que se podem individualizar, dando
uma ideia do sentido _dp tenia:

'

Em cada porta um par. de olhos
espreitando para a rua
Em cada anseio de vendagem
á verdade nua e crua .. :,

'

de A. Vi.cenfe, (ampinas
Conclusão' da',·l.� �ógi�o, .:

recordar Cesário Verde, poeta de
Lisboa, no seu pitoresco e' no seu ,

popular; elementos .de , sobra para
versos sublimes, onde o lirismo pa­
rece ,misturar-se com a angústia
dum ou outro caso mais gr-itante
desta grande cidade, onde o ,l)IXO
medra ombreando com o arrastar
dos que labutam bravamente pejo
sustento diário. '

,

'Haverá em Campinas alguma in­
fluência de Cesário Verde? Pus
esta pergunta a mim próprio e es­

tive quase a decidir-me pela afir-
,mativa. Depois" mais, reflectida­
mente" reparei, que :havia apenas

,

um certo .paralelismo I1-OS temas e
nada mais. :

"

,-
.

Os motivos que me decidiram
são óbvios: Cesário tinha predilec­
ção 'pelas generalizações, olhando
Lisboa nos seus múltiplos aspectos
sem se decidir abertamente por ne­
nhum; enquanto Campinas procúra
sempre um ponto sobre que faz in­
cidir.toda a íorçados seus poemas.
Aquele, ma�s analista, esqúadrínha­
'va os ambientes, fornecendo-rios
descritivos minuciosos, e vestia as,
ideias, mais doentias duma certa
doçura que constituí, afinal, a ra­
zão do seu Iirísmo, O poeta algar­
vio não devaneia; quase nãoperde
tempo com o paisagístico que con­

sidera supérfluo. Ele.entra de fren­
te no aspecto humanó' da cidade,
esforçando-se por nos comunicar a

verdade nua e crua.
Os processos são diferentes em

Campinas e em Cesário, E isso
não nos espanta, sabido que dantes
os tempos eram menos práticos e

menos fustigados pela preocupação
do social, que hoje domina em

absoluto sobre todas as' almas bem
formadas.

,

O primeiro poema do livro de
Campinas coloca o leitor .em pleno
estuário do Tejo, admirando a pa­
norâmica surpreendente da cidade,
colocada em anfiteatro' sobre as

águas azuis. do seu río.. O poeta
transporta o seu

. embevecimento
para versos duma musicalidade
tal, que 'o leitor, ao lê-los, decerto
não dará pela falta de rima. Eis
uma pequena amostra:

Vou a meio do Tejo ...
Sonhando contigo,
prendendo os meus olhos
no teu corpo esbelto,
inoejando as águas
que embalam teus cantos
Vou a meio do Tejo.:.
Vejo o teu perfil
com os olhos do sonho
aceso nos olhos
que te estão miranllà ...

'

Vejo o teu Perfir
Ainda a meio do Tejo.

Mas o calvário maior
é o da velha, Pintada,
na longa rua da Palma,
às duas da madrugada .•.

••••••
0

•••••••
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Dos vmúltiplos aspectos que a

Rua da Palma, durante àmadruga­
da, apresenta ao observador, Cam­
pinàs só se interessou pelos olhos
saídos+de cada-porta e pela velha
pintada em seu constante deambu­
lar, isto é, pelas notas mais gritan­
tes daquela artéria ei tadiña: Um
lírico teria decerto 'aproveitado o

tema para aludir à natureza da noi­
te outonal, ao aspecto dos'botequíns
onde a vida é intensa e ào bul!cio
constante na via pública, provoca­
do pela gente que vai, pelos notíva­
gos que ficam ... às vezes até raiar
a manhã. Quando falo em lírico
penso ainda em Cesário.

'
,

A poesia de hoje, ae contrário
daquela de hã, 50 anos, enraíza
mais nos casos humanos da socie­
dade, Sempre que assim aconte­
ce, ela é uma espécie de rosa, gusr-

, dada 'pdT"aguça:dbs''actlfeO's,oi!<fDI'' {Jar
conseguinte não se deixa coYner
sem perigos, ' O poetá corre o ris­
co de desviar-se' do -seu caminho,
tratando matérias- quê 'tanto podem
servir a meia dúzia' de' inspiradas
estrofes, como 'a 'um panfleto social
em linhas de prosa metrífícada; No
primeiro caso a poesia atinge o nível
da arte; no segunde caso teremos
apenas tocado a sensibilidade das
alma,s condoldas, o que é bastante;
parecendo que não é-nada.'
Campinas foi colher a fosa, e

conseguiu sair-se dos seus apuros
sem grandes danos de maior; ofe·
recendo-nos um livrinho que ,muitQ
o honra a ele e ,às letras. do 'AI·
garve.

Este poema, singularmente belo,
é, sem dúvida, o melhor que o livro,
possui, e reflecte um anseio de
harmonia e paz, revelado na visão
daquele, barco de guerra ancorado
no estuário do Tejo. O poeta sen­

te o seu embeveci!)lento, maculado
com a presença daquilo a que ele
chama «monstro 'cinzento» e apro­
veita o incidente' p�ra rematar des�
ta sorte: \

'

ASSim, não, Lisboa!
Que o monstro, de leio,
alé sobressalta
os sonhos mais sonhos
que eslão pra nascer!
E eu, enamorado
da tua belefa,
não ,quero ter pena,
de la,nlo le querer!

J� Silva Carvalho

Lei. o JORNAL DO ALGAR"l
e a.Lerá o que ae p.aa. DOA.r..ne
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EC<DNOMICAS
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E EFICAZES ! •

utilizando

com

Depósitos e Revendedores' em todo ,o

para qualquer esclarecimento dir,ij�,m-�� aos

S.eni\t••s 4�llr"'lólni.�••s JI.. O�MI�INI�III" lœNlll,�� I�llœlUll

País

-

BA'ROO
Vende-se a enviada LUZÉLIA com'todos os ape­

trechos e sacada. Comprimento 11,65 m.; boca 3,35 m.;
,pontal 1,40 ln. Motor DEUTZ de 2 cilindros com

25 cavalos. Preço: 40.000$. Respostas li Sociedade
Pescarias do Sul, Lda. - Olhão.
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e:M OLHÃO­

seer executadosvãO
os trabalhos campleme�tares
da zona Oeste da doca

'.

Campeonato Nacional (III Divisão)

..�.�..�.�..�.� �

lÃ DE VIDRO EM PASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,
CALOR' E FRIO EM:

.

Câmaras Frigoríficas. Construção Civil. Construção Naval.
.

Estufas, Caldeiras
'

E TODO O GÉNERO DE- ISOLAMENTO INDUSTRIAL

Wandschneider Cia., Lda.
Rua Cândido d�1I Reis, 74-2.° Telef. 50702 PORTO

N\Yllf�N 1�I[f�� It f�ll�f�S 1�1111 1 1�ltSfLl
P!os nylon para redes mareeiras, pesca da melva.
PIOS nylon para redes, pesca da corvina.
p!Os nylon parI} redes, pesca do savel.

.

,

PIOS nylon para redes e palangras da pesca do atum de 50 a 150
.

kilómetros de comprimento (sistema japonês). '

PIOS nylon para redes da pesca nos rios e mar com resulrodos de
200 a 500%. '

P!os de algodão para todas as pescas ao preço da 'fábrica.
PIOS de nylon para pesca desportiva e submarina.
Cato, Bóias de cortiça e ,plástico, redes para todas as pescas, etc.
Caixa postal .2309 - T_ P_ L. I S a O A

o sr. ten. Vítor Castella

pro/ere elO Tavira,
BILHrlR

Vende-s� v= bilhar com-
uma conferência intitulada

«A minha terra de. Macau» pleto, em estado de. novo.

,Tratar com Café Império
- Lagoa.

O L •

DESPORTIVAS�¡OLHÃO - Obteve o melhor êxi­

to; ii diligência efectuada pe�o. sr.
presidente da Câmara MUnICIpal
no sentido de serem executados os

trabalhos complementares nà zoria

Oeste da doca, que englobam a rec­

tificação do traçado da Avenida 5

de Outubro, entre o mercado da

verdura e a doca.
,

'.

Ao 'sr. Lourenço Mendonça fOI

éomunicado .

que os trabalhos po­
de'rão ser levados' a efeito durante
o próximo ano.

Festas populares':_ A Câmara
Municipal abriu concurso para o

fornecimento do material eléctrico
destinado às ornamentações na

quadra festiva dos santos popular�s.
Entretanto, decorrem com a mawr

anímação possível os preparativos
para as festas populares, a realizar
no próximo mês, sendo de destacar,
especialmente, as iluminações _

da
Avenida, da República, em que se­

rão utiilzadas . muitos milhares de

lâmpadas.-
'Estracla de AHandanga - Após

recente pedido formulado pelo Mu­
nicipio local, o Ministério dás Obras
Públicas acaba 'de autorizar a corn­

participill;ão para o alcatroamento
da estrada municipal, que liga com

a da Alfandanga.
Os trabalhos devem ter início

muito em breve.

Beneficiações DO edificio da ca­

deia - O edificio da cadeia comar- ,As honras destas duasjornadas
cá vai sofrer grandes beneficiações, vão todas para o Lusitano. A equipa
tendo os serviços competentes ela- está belt!' lançada é só uma fatalida­
borado' e submetido à apreciação de lhe poderia negar a entrada a1-1"
do Municipio o respectivo orça- tomática na II Divisão. () momento

m�:;�!::oas�:n!�n::r� �:�::;a- ,fa�:���OS\ive¿! t�aM�������� s��: A' 700 kms., > � . resultadó normal
na - Constituída por uma colecção do [ogos a disputar no campo Fran- Sa,lguelros" :2 _ ,Farense. 'Odé 40 reproduções das pinturas cisco G. Socorro, podem e devem
americanas mais representativas ser, espectáculos de consagração à A fazermos eco 'do que dizem as embora muito vagas, ou inesmo sem
dós anos .1902 a 1955, abriu na jovem turma vila-realense, A equipa crónicas da partida que o Farense pretensões; renunciar à ideia de
quarta-feira na Rua 18 ,de junho, bem o merece. A maneira airosa foi disputar ao Porto, a turma do procurar a baliza adversária, per­
n,o 31-C, desta vila, encerrando na cómo se saíram das deslocações a Algaqve não foi discutir a partida,

.

mitindo que' ao longo dos noventa
quarta-feira próxima, uma exposi- :M:9,ntemor e Elvas, só foi possível mas sim defender o resultado, minutos do tempo regulamentar o

ção apresentada pelos Serviços graças à sua voritade indómita de E poderá parecer paradoxal a nos- esférico ande sistemàticamente no
Culturais da Embaixada dos Esta- não perder.

.

' sa' afirmação, pois que discutir um seu meio campo obrigando 08 ho-
dos Unidos da América, em cola- Se bem que na última não fossem jogo e defender um resultado pode mens dos sectores atrasados a acção
boração .com as Galerias Meltzer, tão felizes (o.Elvas empatou a 5 mi- parecer a mesma coisa mas não o é. constante e exaustiva enquanto os.
de Nova Iorque. O certame fun- nutos '-do final) a persona-lidade e o E assim poderemos dizer que o Pa- dois ou três, se tanto, que ficam lá
ciona das 13 às 15 e das 20 às 23 saber imperaram nas -suas actua- rense não discutiu a vitória, mas à frente sejam quase assistentes,
horas. - C. ções, Deu gosto Ver actuar o Lusi- deu a ideia que pretendia apenas. • . condenadas como' estão, ao malo­

tanó fora do seu ambiente. Sa- perder por. pouco, neste caso de- gro.jnícíatívas que porventura pos-
bíarn P, que queriam; os adversários, fender o resultado. sam ter .

A rt d d não os intimidavam, eram sempre Ora, não nos parece louvável uma Poderá argurnentar-se que a ex-
mo e e um pesca or os primeiros no jogo de antecipa- equipa com algumas pretensões, pulsão de Ventura fez oscilar a

, .' cão, usaram-de força e poder nas, equipa. Convenhamos, que .é UJT1a
e UlU. barco naufragado bolas altas, não enveredaram pelo ..-------------: razão, mas não suficiente para

processo antipãtico-das bolas Jora absolver um ataque que em três jor-bal¡DtO"dOJeDltlorql desta. semana para -queirnar tempo; em suma, dó ,nadas não conseguiu sequer um

guarda-redes ao ponta esquerda, to- - tento.

�URANTE a semana foi /0 Sota- do'S foram autênticos gigantes de ,\ .Vamos entrar na 2.a fase e o Pa-
vente fuatigado por temporal «vontade».

'

rense se quiser conquistar uma pp-de Sueste o que não só impe- Esperemos que todos osvila-rea- -_", a h·g iene da sição condigna tem de rever o seu
eliu o exercício da pesca como cau- lenses, tanto os de cá Como'os 0J.t- _ ,p'1-ra t t • .

¡je��Oi;:,',ofensivo, que parece não
sou danos materiais. e a morte do tros, que se encontram espalhados'

"

sua dentadura :'.,:' ,;si;L);¡er'o caminho da baliza. De
pescador Manuel João Estevens pelo País fora e pelo Mundo, saibam, ,.

côÍ1'trái'io ...
Mendonça, de 69 anos, da Fuseta, agora, corresponder moral e mate­
que ao entrar a barra daquela loca- 'rialmente aos esforços do Lusitano.
lidade, na lancha eJoaquinita», foi O seu ingresso na Divisão superior
projectado ao mar por uma vaga não pode ser levada à conta de aci­
alterosa.'

.

dental. Deve ser encarado como defi-
Surpreendido pelo temporal; afun- nitivQ e como tal desde já ampar,ado.

dou-se na- barra ,de Paro-Olhão, O Silves desembaraçando-se com
o barco da sacada «Miguelito», de relàtiva facilidade do Ervas, acabou
Olhão, tendo os seus oito tripulan- por sucumbir frente a um U. Monte-'
tes sido recolhidos com dificuldade mor, talvez já descrente do seu va­
pêlo salva-vidas da ilha da Culatra. lor. Com esta derrota fi turma bar­
Outro barco, o «Grazina», sofreu laventina perde as esperanças da
avarias importantes.

'

qualificação em segundo lugar.

o LUSITANO v;;ó:;�t�;se;:i;;�::N�:�; :;:i::
VO ,LTA' Olhanens�. 1 -'.Soavlsta.:2 '

" _ Um Olhanense conformado e um força do que em jeito, a turma ru-

A 11 DIVISAO ., Boavista ainda com pretensões não bro -negra, q,uebrou. Os lances co­

.

,
nos proporcIOnaram a partida que meçaram a desenvolver-se com me­

• poderia esperar-se., ". nos dureza e notou-se mesmo por
Nos jogos realizados no domingo, .Durante a primeira vill.tena.de mi- �,ban�a dos dianteiros «da. casa», uma

e quinta-feira, correspondentes res-
.

nutos ainda- a turma,-�.Igarvla de� .�patlfl e ..9-eslnteress� em Jogadas nas
pectívamente à última jornada da um' «ar' da sua graça» fazendo- o es- imediações da baliza dos portuen­
primeira volta, e primeira da segun- férico correr .de jogador para joga- ses e de qu� S? estes beneficiararn.:

da, da: «poule» final do Campeonato dor sempre rente -ao terreno e en- Esta renuncia da turma de joa­
Nacional da m Divísão, registaram- dossado para o melhor sítio. Essa quim Paulo e a manifesta vontade
-se os seguintes resultados: melhor esquernatização de jogo va- do Boavista em arrecadar pontos
n, Montemor, 2-:-Lu�itano, 3 leu-lhe um tento e outros teriam sur-. em campo adversário e de molde a

Silves, 2 _ Elvas, O gfdo se' não tora a muita atenção e poder acompanhar os da vanguarda
, Elvas, 2 _ Lusitano, 2 firmeza' com que se bateu a defesa geraram uma vitória dá equipa foras-
S• U M t 1 nortenha. teira, que embora não tivesse apre-dyes, O � • on emor¿ Mas - quando se previa que os sentado um padrão de jogo de nivel

Classificação: Lusitano, 6 pontos; olhanenses impulsionados pela- van- justíñcatívo das suas pretensões foi
Elvas e U. Montemor, 4; Silves, 2. tagem no marcador se apoderassem índubitàvelmente o «team» que pôs

do coinando do jogo deu-se preci- na luta mais aplicação e vontade,
samente o inverso.

.

Enquanto os servindo-lhe o triunfo de prémio
«axadrezados» se lançaram em bus- até certo ponto merecido pela for­
ca .da igúaldade, embora mais em ma como se bateu.

E
Torneio Competênciade

O sr. tenente Vitor Castella pro­
fere no próxima sexta-feira, em Ta­
vira, no Centro de Instrução de Sar­
gentos Milicianos de Infantaria, uma
conferência, integrada na Semana
do Ultramar, subordinada ao tema
cA minha terra de Macau».

...................................'\

Enviada a motor, com 9,90
m. de comprimento, equipa-'
da com motor'«BoUnders»
de 25 H P., 'i sacada corn­
pleta, 3 fàróis no \TOS e 30 ca­
bazes de aparelhos.
Tratar com António João

Belchior, Rua Serpa Pinto.
19, telefone 43 - Portimão.

A z' ORT�·Hl., "QU'''''' I' Ó,'R'O,. M .. S'�'lO pR .

'

CO,M E "

S,OC. COM. LUSO�AMERICANA, LOA.
.

•

LISB.O .... • PORTO· FA'RO

R A p

, -

TRANSPIRAÇlO E MAU" CHEIRO DOS PÉS
Se sofre deste mal nãodeixe de aplicar SODORSAN,

o produto holandês de efeito rápido e seguro.

.De �9 anos el o curso de Guar­
da-Livros deseja emprego mesmo

como ajudante ou outro.
'

R,sposta a este jornal ao n.O 157.

'RepresentEinte:

MARCO
r

ANTONIO FR�NCO,
L. IS Ei O A

Fábrica de Serração e Carpintaria Mecânica

• ,Caixotaria_Fa�ri�a�ãci d. pupitres • M�deiras serradas e a¡'lai"ad�s
Teléfone 35-ARI:AL ..PAMPILJ-lOSA DO BOTÃç)..{Porfugal)

Câmara Municipal
de VilaReal de Santo António

Torna ...se público que está aberto concurso de pro­
vas documentais, pelo espaço de 30 dias com início em

27 de Maio corrente, para o preenchimento doIugar de
desenhador para a secção técnica deste Corpo Admi­
nístrativo, a 'prover por quem possua o curso' de dese­
nhador de construção civil professado nas Escolas de
Ensino Técnico Profissional.

Ver Diário do 'Governo, III' Série, n," 124, de 26
de Maio' .corrente.

LUSITANO -,SILVES

Olhanense, 1- Benfica, 1

Jogos para aDlanhã

III Divisão

BLANDY BROTHERS & C? L,?A LISBOA
Nacional de Juniores

Portalegrense - OLHANENSE

, ,ÇINEC'LUBISMO 'Torneio de Competência
C U F - OLHANENSEVila R.eal· de SaDto·Ântónio­

Teve grande interesse a 51.a sessão
do Cine-Clube de Vila Real de
Santo António, realizada em 22
deste mês. Depois de tecer opor­
tunas considerações sobre o filme
«O grande carnaval> que ia ser exi­
bido, o sr. dr. José Colaço Fernan­
des, presidente da direcção dQ
Cine-Clube, fez a apresentação dos'
«Jograis do Meio-Dia», cuja actu¡¡­
ção constituia a primeira parte do'

,

programa .. Referiu-se -ainda à acti­
vidade e objectivos destes, o seu

orientador, nosso prezado-colabo­
rador Casimiro de Brito, após o

que foram declamadas poe¡¡ias de
diversos autores. Apesar de preju­
dicada pelo incómodo ruído' d,a co­

mutatriz da a'parelhagem ,sonora,
a audição agradou em absoluto,
tendo colhido fartos aplausos.

PARENSE - Barreirense

Ao ter conhecimento pelo dele­
gado deste Clube que acompanhou
o nosso «team» a essa localidade
no dia 20 do corrente,' da maneira
simpática e acolhedora como a

nossa caravana foi recebida na

Vossa higiénica e modelar Pensão
Mateus, não podia deixar de felici­
tar e agrad�cer a V. Ex.a as genti­
lezas dispensadas a todos.
Renovando osmeus agradecimen­

tos e desejando-vos prosperidades,
creia-me

.

,

deVo Ex.a
At.° e Obgd.o

(a) João ,Vasques Salgueiro
Director-Tesoureiro do M. A. C.

COLUMBO,FILIA
O Grupo Columbófilo Cabanense

levou a efeito duas provas, que tive­
ram os seguintes resultados:

Prova Braga-Cabanas
1.0 e 4.°, Zacarias aas Chagas; 2.°

e,15.0, Aldomiro N. Correia; 5.°, An­
tónio Estevão Fernandes.

Prova.Casa Branca-Cabanas

o sistema
ideal
de

barbear



APONTAM:ENTO
I,

sobre "O grande carnaval"
'fjIS 'Cine-Clubes, na orientada
� missão de esclarecer os cine-

clubistas, vêm, desde hã al­
gum tempo, sem que alguém o pos­
sa contestar, firmando o seu objec­
tivo � a expansão da cultura cine­
matográñca. O de Vila Real de
Santo António é exemplo disso.
Em 22 último, o filme que preen­

cheu a sua 51.a sessão foi a obra,
estudada por poucos clubes de ci­
nema, «O grande carnaval », de
Billy Wilder. '

,

,

Austríaco de origem, Wilder teve
de emigrar para ,a América, onde,
sofrendo das consequências de, per­
seguido, tenta tomar uma posição
de detractor da autocracia hitleria­
na. Estuda a nova geração ameri­
cana, a sua literatura e dedica-se' à
leitura dostoiewskiana. Alguns fil­
mes, de não muito valor.vpropor­
cionam-Ihe vida, quase pacata, mas
o próprio clima societario e o seu

temperamento fazem-no reagir. Di­
fícil de se adaptar à vida fácil de
conformismo, cria Uma méntalidade
própria em que imperam o-fatalís­
mo e o derrotismo.
Em' «O ,grande carnaval», tive­

mos ocasião de ver um jornalista
caído em desgraça nos diários de

, '1II11111111111111IHlllmillMIIlllliilDDlllllllllilllilllllilillDliE

Nova Yorque e outras grandes ci­
dades. Vai, casualmente, bater à

porta de um jornaleco da provín­
cia, onde se oferece para trabalhar
por preço módico. Ambicionando,
todavia, voltar ao auge da fama jor­
nalística, especula uma reportagem
'cuja vítima acaba por morrer.' Ar­
repende-se no fim, quando jã é tar­
de. No mundo criado pelo cineasta
tudo é escroquismo, patifaria, opor­
tunismo. Nem os políticos escapam!

S� bem que baseado num facto'
real, Wilder neste filme afirma as

suas aptidões de bom encenador,
mas Incomplete. As suas obras,
desde «Farrapo humanos, são der­
rotistas, sem' mensagem de amor

humano, intolerantes. Não importa
os meios que se usam, quando se

pretende atingir um fim. Alguém
acusou de tema pré-fabricado o de
«O grande carnaval». Perdoaremos
a Wilder essa Intenção, pois a si­
tuação em que tramou a história é
aceitável no seu ambiente hostil e
corrompido. No filme; só hã um

homem bom - o mineiro que fala
ao relator radiofónico. As multidões
de todos os cantos, inconscientes,
estúpidas, .iníluenciadas pelas re­

portagens, afluem ao «grande car­

naval», O perigo dum homem amea­
çado de morte nas grutas ínvíolã­
veis dos índios, mantém-se duran­
te dias, por intuitos lucrativos,' até
à morte daquele, quando em dezas­
seis horas tudo poderia ser reme­

diado.

Wilder denuncia uma sociedade
em decomposíção, acusa implacà­
velmente os homens que poderiatn
salvar (se quisessem) o-moribundo.
Tudo é posto com dureza, a claro,
friamente ... A mulher de Leo, a

terna prostituída; Tatum, o jorna­
lista desonesto; o político Kreutzer}.
etc., todas estas personagens são
vãs no que respeita ao sentir, ao

humano, ao amor.

É certo que o filme tem defeitos.
Aceitáveis, porém . Na parte final, \

um jogo de câmara ousado, demons­
tra um técnica acentuada. Se bem

que com alternâncias na planifica­
ção dos movimentos, o filme é emo­

cionante, coordenadamente tenso e

ssuspensivo».

Â
'S"�.¡.t,:¡¡;b,�.·

da Escola' 'Técnica de Faro
Continuação da 1;· pógina

20 às 22. Desta forma, o problema
encontra-se solucionado, o que, sem
dúvida alguma, se deve em parte-do
vosso jornal que, confirmando o seu

intuito de defender os interesses des­
ta Provincia - consequentemente, os
seus interesses culturais, além de.
outros - deu o seu apoio ao meu

apelo. Deve-se também' à, pessoa,
ou pessoas a quem pertencia a reso­

lução do problema, que, reflectindo
consoienciosamente, se debruçaram
sobre ele e que, certamente mercê da
sua boa vontade, lhe denim a solução
de que o mesmo caricia.
Daqui concluo naturalmente. que,

feliemente, para bem da humanida­
de, ainda há «homens de boa-von­
'tade».

Subscrevo-me, com consideração, ;.

_
...----------------------�

De V.

a) António Norberto de Sousa Cunha
A direcção da E�cola Técnica de

Faro manifestamos o nosso mais
vivo reconhecimento por ter consi­
derado o nosso pedido, que repre­
senta um '{{llioso reforço em bene­
fício da cultura dos alunos daquele
estabelecimento de ensino.

'

M.F. C.

Ofe�ece-se
Relojoeiro 'com ferra-'

menta. Dá referências.
Resposta a este Jornal

ao n." 184.

CASAA MARSILVA
de MARIA LOPES

APRESENTA A V. EX,AS CALÇADO DE S�NHORA A PREÇO,S DE SALDO
Bordados de tocÍa a reáião do Millho. pailléis (novidades
acaLadas de receLer) e calçado para .. sellhora. homem e

criallça (fillos modelos a preços sem competêllcia)

R.,aa Matias Sancl2es. :14 e :16 (antiga Sapataria Lino)
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

da hoje existe com o seu primitivo
nome). Dadas as suas melhores con­
dições de localização, esta povoa­
,ção começou a desenvolver-se, che­
gando a ter certa importância nesse

,

,

tempo. .

lRfinr � n UD MDnl[lnln Quando do terramoto de 1755,
H U� L U �L r U tendo-se o mar recolhido mais de

40 metros e três vezes arremetido
por terra a dentro mais duma légua,
destruindo no seu fluxo e refluxo
quase todas as povoações do lito­
ral, esta povoação perdeu 238 pré­
dios que ruíram pelo grande abalo
sísmico. De então para cá o seu

desenvolvimento estagnou, e, hoje,
Porches, é a mesma povoação des­
seSft tempos, .sem ar de, modernís­
mo e sem aqueles melhoramentos
indispensáveis à vida e à como-

didade. .

'

E' sede duma extensa freguesia
do concelho de Lagoa, possui uma
bela igreja de cujo campanário se
desfruta um panorama, vasto e

atraente; tem um edifício escolar
para os dois sexos e algumas ruas

têm sido melhoradas.
'

Jã pela sua velhice, jã pela sua

situação junto à estrada principal, '

muito visitada por turistas que gos-
'tam de admirar o típico das nossas

povoações, esta terra devia. ser um
pouco mais acarinhada pelos pode­
res públicos, porque é vergonhoso
o estado de atraso ,e abandono em

que se encontra. Não possui luz
eléctrica, apenas é ílumlnada por
uns escassos e pobres candeeiros a

.petrõleo; não tem água canalizada
e nem nascentes próximas, o -que
torna cruciante a vida destas gen­
tes quetem que recorrer às, ãguas
insalubres de poços distantes; não,
possui um lavadouro público e a

falta de higiene é notória em certas

ruas.,
Se Porches fosse benefíciada

com os principais melhoramentos a

que tem jus, porque ali moram

muitos ,portugueses que pagam ós
seus direitos para tal fim, melhora­
ria a vida dos habitantes em como­

didades 'e higienicamente e o .seu

progresso far-se-ia sentir com pres­
tígio 'para o Algarve.

'

Eurico Santos Patricio

pamentos, sem distinção de fun­
ções ou hierarquias, uma felici­
tação muito alta pela tarefa já
realizada, que significa muito
de paciência e de sacrifício, e o

incitamento para que prossi­
gam, com afinco, na obra em

que puseram todo o saber e �
melhor dos esforços, obra que e

exaltação espiritual do Algarve
- província multicor - e .para
que se saiba também que o jol­
clore cá no extremo sul de Por­
tugal é, lealmente, um corpo or­

ganizado, com cabeça, tronco e

membros... Que esse ressurgir
tenha a virtude de servir de es­
tímulo à criação de outros nú­
cleos folclóricos, mesmo de me­

nor projecção, visando sempre
o prestígio algarvio no panora­
ma do folclore nacional.

A propósito: sendo o corridinho
tão alegré, tão vivo e tão comu­

nicativo, e, acima de tudo, es­
truturalmente algarvio, quando
se disporão as orquestras de
dança da nossa' Província a

executá-lo -duas ou três vezes

em, cada baile? Talvez deste mo­
do, e com a ajuda de alguns «ve­

lhos", a juoentude algarvia fos­
se levada a preferir o seu corri­
dinho a certas cartcaturas musi­
cais que se salientam pela au­

sência de graça, de harmonia,
e em que há ritmos desen­
freados que põem em movimen­
to um grande número, de indiví­
duos de ambos os sexos, que
mais parecein autómatos meca-

nirados :.,
'

O folclore - todos o sabem - é
um meio transmissot , altamente
expressioo, dos oalores étnicos
de uma região ou de um país,
extra-muros. Consequentemen-,
te, está implícito o dever de ser

tratado, em pé de igualdade, o

folclore de qualquer região de
Portugal. Isto não acontece, po­
rém, visto que os mais represen­
tativos ranchos folclóricos do
Norte do País se têm exibido vá­
rias vezes no estrangeiro e o

folclore algarvio raramente lá
vai. Que aquele folclore merece
todo o carinho e daí, reflexa­
mente, a sua expansão além­
-fronteiras, estamos todos abso­
lutamente de acordo, mas não
se pode ignorar que este - o al­
garoto=é.tndtscuuoetmente me­

recedor de igual tratamento por­
que é igualmente português.
Aqui fica expresso este apelo a

quem de direito.

Ainda, e como última referência
ao serão alga! via' de 30 de
A bril, tenho a assinalar um por­
menor que surpreendeu muita
gente, os olhanenses em espe­
cial: o {acto de a Orquestra Tí­
pica Tie Faro ter executado o

hino algarvio com música do hi­
no de Olhão, cujo compositor é
o 'meu velho amigo Manuel Ca­
saca, um olhanense estudioso

PORCHES
Conclusão da L' pógina
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,ORQUE, de modo geral, não foi
bem interpretado pelos habi­

tantes de Lagos o que, sob o título
acima, foi publicado no Jornal do
Algarve n,v 112, deseja o autor, de
tal escrito esclarecer, ainda 'que
saiba de antemão que vai ferir a

modéstia do sr. José Filipe Fialho,
que pretendeu apontá-lo como ho­
mem modelar, que, com inteligên­
cia, boa vontade e amor à causa do

,

Município, .tem conseguido para
Lagos o que os melhores Iacobrí­
genses não conseguiriam.
Destacou os lacobrigenses que

marcam em obras úteis à colectíví­
dade sem ter eÍn atenção as cate­
gerias, políticas ou credos religio­
sos de cada um, porque não julga
de admitir distinções em quanto
respeite ao engrandecimento das
colectividades que se organizem,
ao abrigo da lei, para melhorar as

condições dos povos.
Que os mal intencionados tirem

destes esclarecimentos as conclu­
sões necessãrías para' não desvir­
tuarem o sentido do escritoeLagos
e o seu Município», pois abalar de
qualquer forma a boa vontade de
pessoas que, como o sr. Fialho, fa­
zem quanto, possível para desem­
penhar, a contento, missões in­
gratas como a de presidir aos des­
tinos dum Município, que impor­
tam, além de muito, conhecimentos
especiais, fica mal a quem quer que
seja.

'

Joaquim de Sousa Piscarreta

(arros de mão em ferro
,

Fabricante:

Alfredo de [anipos faíua - [aslro Marim'

-------------'-------

o Algarve e o folclore

I

das' coisas, da musica e execu­

tante consciencioso, O seu a
seu dono ...

Olhão, Maio de 1959.

ma vasilha de ir ao forno coloca­
-se uma camada de macarrão co­
zido .....:... mas não a desfazer-se_
uma camada de queijo «gruyere)
ralado, uma camada de lascas de
bacalhau que tenha estado em

ãgua 36 horas, uma camada .de.
manteiga derretida, outra de quei­
jo, outra de macarrão e outra de
manteiga.

'

Vai a gratinar ao forno durante
10 minutos.

'

o '�oce nunca amargou
,

'

'

Sonhos com calda. - 300 gramas
de farinha flor; 50, gramas de
manteiga; 8 ovos inteiros, "

�,', 'Deita-se a farinha numa caça­
:@ rola e vai-se deitando a pouco e

�¡ pouco 'água fria, indo ao. lume
:/ brando e mexendo constantemen­

,,:: te; adicionam-se em seguida os

) ovos, a manteiga, um pouco de
,@ sal, mas estes ingredientes dei­

:,-MiM tam-se fora do lume. Bate-se a

:!k#@ massa durante uma boa meia

I ;������;���g����;i
'W massa, deixando-os alóirar e es­

petando nesse momento os s 0-

nhos com uma agulha comprida,
como as de «crochet».
À parte faz-se. uma,calda, na

qual se põem umas cascas de la­
ranja e um pouco de vinho mos­

catel. Quando os sonhos estive­
rem todos prontos -deitam-se na

calda, que [á deve estar fria. Dei­
xam-se estar na calda umas ho­
ras antes de se servirem.Este vestido. diz o co.tarei­

ro .ea aator. é de linhas lIÍlo�
dernas e é taDlbé.in � não pre­
ci.a ele dizê-lo � elesante e

di.creto., O Dlaterial' eDlpre­
sado Da cOD/ecção é o «jersey"
de lã estaDlpado. em'verDlelho.
branco e verde. UDl apelo à
carteira do _arido e ver-se-á
tão' ele.ante CODlO o siJlDpático
DlaneqaiDl qae pHrece 'qaeirar­
-se de en�aqae(!a. Talvez a

cOllta da Dlodista I

é úli1 sab_er que ...

... se o ferro muito quente dei­
xar manchá na fazenda, coloca-se
'esta sobre vapor de ãgua quen­
te e esfrega-se com umamistura
de limão e sal.

'

*

... os cabos de marfim das fa­
cas, se estiverem amarelados, re­
cuperam a brancura, esfregando­
-se nos mesmos uma rodela de
limão e sal.II qua�ri1 �e hOje

Há na janela uma grade ...
Dentro do quarto estou eu.
Dentro de mim a saudade

'

'do beijo que alguém me deu, ..

(POPULAR)

Gambém na cozinha se

po�e ser artista
Bacalhau coni macarrão' - Nu-

e agora niló ria I

- Pronto, estou zangado com

minha ,mulher, hoje não fico em
,

casa! .
"

- Mas isso é um disparate; um
mau exemplo para os teus filhos
- diz um amigo.

- Mas o que queres que eu

faça se ela me fechou a porta da
casa?

TODA A RIqUEZA DE FRUTOS TROPI"

CA/S ESTÁ PRESENTE NA MARGARINA

"CHEFE" - UM PRODUTO INTE/RA-

MENTE VEGETAL QUE LHE ASSEGURA

DIGESTÕES LEVES E FÁCEIS.

EM TODAS AS APLICAÇÕES CULlNÁ-

RIAS A MARGARINA "CHEFE" OFERECE

A CERTEZA DE UM ÊXITO, PEÇA AO SEU

RINA "CHEFE".

FORNECEDOR HABITUAL MARGA-

DOS PRATEADOSPACOTES

o melhor'sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VESt
V 's

(CASA}DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13.1.0• Telefone 82 - LAGOS. Remess4s par4 toôo o al


